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A arma anti-tanque portátil 

para todas as tropas 

— dispara de recintos fechados 

— possibilita a selecção prévia para carga oca ou 
cabeça explosiva 

— tem capacidade de perfuração superior a 700 mm 
de aço RHA 

— assegura alta probabilidade de acertar ao 1º tiro 

— o custo do sistema é reduzido 

— não necessita manutenção e precisa apenas pouco 
treino 

— está dotada de um sistema subcalibre de 18 mm que 
corresponde às condições reais. 
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EDITORIAL 


Nunca foi fácil, em tempo de paz, encaixar as vultuosas exigências financeiras requeri- 
das pelo aparelho militar nas malhas apertadas das prioridades governativas. Também o 
não é hoje. Tanto mais quanto o INIMIGO, pressionado pela escassez dos recursos, optou 
por reduzir unilateralmente os armamentos e anunciou a adopção de uma postura militar 
defensiva que pretende desprovida de hostilidade. 

Neste contexto, o relacionamento da Instituição Militar com a sociedade e com os 
cidadãos surge ferido de precaridade. O que se entende, face às expectativas de uma e de 
outros e às cumplicidades nascidas das dinâmicas eleitorais. Com um tal pano de fundo, 
não se estranha que a afectação dos recursos financeiros se faça com prejuízo da capaci- 
dade autónoma minima para assegurar o exercício da soberania. 

Qualquer militar profissional tem obrigação de saber isto. E sabendo-o, deve ter presente 
que quanto mais duro é o combate, mais importante se tornam o espirito de corpo e a 
coesão; que não se ganha a guerra vencendo escaramuças; que os quartéis não existem 
para proporcionar comida e alojamento baratos, mas para treinar e aprontar combatentes; 
que a antiga receita «dividir para reinar» tem plena actualidade. 

Isto não significa que os profissionais devam ter sobre as grandes questões militares 
pontos de vista idênticos. Muito menos os Ramos ou os seus responsáveis. Seria impensá- 
vel e altamente prejudicial. Tampouco se sugere que cada um amordace as suas convic- 
ções, conformando-se piedosamente com o desgate dos vencimentos ou com a má quali- 
dade da comida. Mas recomendam-se vivamente duas coisas: que se juntem as forças; que 
se separe o essencial do acessório. 

Obviamente, não se pensa em reunir forças para pressionar a satisfação de aspirações 
individuais e colectivas numa lógica conflitual. As discordâncias envolvendo as Forças 
Armadas ou os seus agentes ou representantes jamais poderão assemelhar-se a esse jogo 
de máscaras que ocupa a cena das negociações sindicais. É uma consequência natural da 
sua condição — e deve igualmente continuar a ser forte motivo de orgulho — que os 
militares não sacrifiquem a dignidade — a sua e a da Instituição — ao reforço do poder 
negocial. Mas importa ter em conta que prevalecem hoje, na sociedade portuguesa, valores 
bem diferentes dos instilados durante dezenas de anos pelo autoritarismo iluminado, não 
sendo legitimo pretextar a preponderância dos valores morais quando se discutem venci- 
mentos, carreiras, assistência na doença ou horas extraordinárias. 

Sobre estas questões, aliás, não faz sentido que as Forças Armadas falem a várias 
vozes. Não havendo no seu interior divergências de interesses que aconselhem actuações 
separadas, dificilmente se entendem movimentações desenquadradas do conjunto e ex- 
pressando interesses de grupo. Melhor seria que se utilizassem as energias dispersas na 
activação do diálogo interno, com o que se facilitaria a obtenção de consensos sem prejuizo 
da diversidade dos pontos de vista. Falar com uma voz tem outro peso, outra eficácia. E tem 
a vantagem suplementar de desaconselhar ao interlocutor o uso de cavalos de Tróia. 

Por norma, o que é bom para o civil, é bom para o militar. E é indispensável que seja dito, 
porque há tendência para se esquecer que as Forças Armadas são uma emanação da 
sociedade, que os militares estão comprometidos ao serviço dela e que é neste quadro de 
referências que devem aferir-se direitos e deveres reciprocos. 


Coronel Páraq. NUNO MIRA VAZ 


Os saltos de pára-quedas em queda livre, também conhecidos por 
saltos comandados, são hoje acessiveis a qualquer pára-quedista, e 
são também considerados uma fonte de prazer. Mal o pára-quedista 
novato faz Os seus primeiros seis saltos e obtém o seu «brevet» de 
pára-quedas automático, fica desde logo habilitado a iniciar a instru- 
ção para os saltos comandados. É assim que já se pratica em muitos 


Pelo TCOR/PARAQ. (R) 


ANTÓNIO S. FRIAS 


centros de pára-quedismo desportivo 


Mas nem sempre assim foi. Há 
alguns anos atrás, entrar num 
curso de queda livre era uma coisa 
complicada, medonha, a que só 
«os eleitos» tinham acesso 

Num desses cursos feitos à 
duas dezenas de anos em Tan- 
cos, participava pela primeira 
vez uma enfermeira pára-que- 
dista, a Manuela. O instrutor era 
o Capitão Lemos Costa. Foram- 
-Se fazendo os primeiros saltos, 
e a progressão dos alunos não 
era a mesma, como é óbvio. Nas 
criticas que o instrutor fazia apos 
cada sessão de lançamento, a 


Manuela era apontada por «não 
selar», e portanto, à saida do avião 
ficava voltada de barriga para o 
ar. Alguns dos alunos iam já nos 
5 e nos 7 segundos de retardo, e 
a Manuela, continuava nos 3 se- 
gundos 

Os seus colegas de curso co- 
meçavam a «mandar umas indi- 
rectas» à Manuela 

O instrutor, que «topou» isto, 
chamou um dia a Manuela, antes 
de embarcar no avião, e pergun- 
tou-lhe 

— Tem confiança em mim? 

— Tenho sim, senhor Capitão 
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— Então hoje vai saltar comigo 
de 3000 metros. A Manuela nem 
acreditava no que estava a ouvir 

— Mas como? perguntou 

— Se tem confiança em mim, 
faça o que eu lhe disser, e nada 
mais 

Entretanto a «patrulha» em- 
barcou. O capitão mandou a Ma- 
nuela para o fundo do avião e 
mandou-a sentar-se 

Foi lançando os outros pára- 
-Quedistas, aos 1000 e aos 1200 
metros 

Quando a Manuela era o último 
pára-quedista no avião, deu ins- 
truções ao piloto para subir para 
os 3000 metros 

O instrutor chamou a Manuela 
e disse-lhe 

— Vamos saltar à porta, com 
as mãos agarradas. Só larga as 
minhas mãos quando eu fizer si- 
nal, e então pucha o punho 

A Manuela mal acreditava no 
que ouvia, mas assim fez. Quando 
passaram pela zona de saltos 


aos 3000 metros, sairam pela 
porta, mãos bem apertadas. O 
corpo mais pesado e o centro de 
gravidade mais baixo do Cap 
Lemos Costa, estabilizou imedia- 
tamente o conjunto, que iniciou 
assim uma longa descida até 
cerca dos 1000 metros 

Na zona de saltos os alunos 
olhavam o céu e perguntavam- 
-se quem seria O segundo pára- 
-Quedista que descia agarrado. 
Suposto que um era o instrutor 
quem seria o outro, já que no avião 
só tinha ficado a Manuela? E 
ninguém se atrevia a imaginar 
que pudesse ser a Manuela 

Quando os dois saltadores 
aterraram, e a Manuela tirou o 
capacete, ficou toda a gente es- 
pantada. Quase não acredita- 
vam. Então a Manuela, que vinha 
mostrando tantas dificuldades 
em estabilizar, tinha feito um 
salto daqueles? Moral da histó- 
ria: a partir desse dia, acabaram- 
-Se «as indirectas» à Manuela 


ASSOCIAÇÃO DE EX-PÁRA-QUEDISTAS 


Foi constituida em Agosto de 1988, nas Caldas da Rainh 
ção de ex-Pára-quedistas, tendo por finalidade a promoçá: 
recreativa e cultural sem fins lucrativos 

Após eleição dos corpos gerentes 
1989/90, tomaram posse como presidentes, Fran 
cisco Santos (Direcção), Joaquim Fialho (Conselho 
Fiscal) e Ferrer Timóteo (Assembleia Geral) 


para os anos de 


Boina Verde deseja à nova Associação longa vida 
e os maiores éxitos na divulgação do pára-quedismo. 
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1 — Guiné, 1972. Sargentos 


Pára-quedistas da Compa- 
nhia 121 do BCP12. Da es- 
q.* p/dir.* (atrás) Primeiro- 
Sargento Diogo das Neves, 
Segundo-Sargento Jacinto 
Lampreia, Furriéis António 
Casalta e Freitas, Se- 
gundo-Sargento Vilela An- 
tunes, Furriéis Cardiga 
Pinto (falecido) e Manuel 
Duarte (à frente) Segundo- 
-Sargento Antunes Xavier 
e Primeiro-Sargento Gabri- 
el Garcia 


Luanda-Angola, 1962. Ce- 
rimônia de condecorações 
na Base Aérea N.º 9. (Da 
esq.” p/dir.”) PSargentos 
páraq. Armando de Olivei- 
ra e Eugénio Solano, (?), 
Alferes Enfermeiras páraq 
Céu Policarpo e Nazaré 


pas 


Numa Base da Força Aérea, em Moçambique, estava 
companhia de Pára-quedistas do 
BCP-32, sob o comando do Capitão Silvestre, pronta a 
intervir sempre que a situação no sector se degradasse 
ou as contigências da guerra o exigissem. 


estacionada uma 


Subitamente caiu em cima da secretária do comandante uma mensa- 
gem oriunda do Comando do Sector: uma companhia do exército, aquarte- 
lada algures num ponto da infindável mata moçambicana, tinha sido atacada, 
tendo um lança-granadas-foguete inimigo feito enormes estragos que se 
traduziram em dois mortos e cinco feridos. 


Feitos alguns telefonemas para o Comando 
do Sector ficou aprazado, desde logo, um 
briefing na Base que teve lugar dai a uma 
hora. Deste saiu a Ordem de Operações para 
se efectuar um golpe de mão, a que se 
convencionou chamar «OPERAÇÃO 
ZEBRA», a um local onde tinham sido detec- 
tados na véspera, pelo reconhecimento 
aereo, movimentos suspeitos de pessoal e 
umas cubatas mal dissimuladas no verde da 
floresta, desconhecidas até então. 

Por outro lado, tinha sido avistado, tam- 
bém, um grupo inimigo que, em fila indiana 
Se dirigia, ao que tudo indicava, para aquele 
local que, por coincidência ou não, distava 
10km da companhia atacada 

A operação desenrolar-se-ia do seguinte 
modo 

- Os Fiat's descolariam às 05h30 e fariam 
duas passagens sobre o objectivo, despe- 
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jando toda ou parte da sua panóplia de 
armamento 

— Às 05h35, descolariam os seis helicópte- 
ros Halouette II disponíveis e um Puma, le- 
vando a bordo dois pelotões de pára-que- 
distas devidamente armados, equipados e 
psicologicamente disponíveis para passarem 
seis dias no mato — isto era o que se prome- 
tia, mas quase sempre falhava; na realidade a 
malta já ia preparada para seis dias e para 
além destes os que fossem necessários 

Acabada a série de perguntas e respostas 
que aclararam dúvidas e acertaram porme- 
nores, todo o mundo foi à sua vida, pois 
convinha arranjar tempo para tratar do equi- 
pamento, do armamento,e dormir umas ho- 
ras As que o calore o sistema neuro-psi- 
cológico permitissem 

E assim, face aos condicionamentos im- 
Postos por estas pequenas grandes coisas 
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de que o homem é feito, e sobre as quais 
ainda não conseguiu um controlo que lhe 
permita descansar o que quer e quando 
quer, o dia despontou naquela Base, em pri- 
meiro lugar, para todos os que estavam 
convidados a tomar parte no jogo aprazado 
para aquele dia e em que tomavam parte as 
equipas do costume: — FRELIMO-PÁRAS 

A companhia-pára chegou à placa minutos 
antes de embarcar nos helicópteros. 

À manhã estava estupendamente bela 
com o sol a iniciar o seu costumado amplexo 
de quase 40º previstos para esse dia, e a 
passarada multicolor e multi-espécie a chil- 
rear nas arvores junto à placa, os nossos 
sentidos e a nossa saudade, levavam-nos, 
obrigatoriamente, até ao jardim da nossa 
terra onde, à tardinha, os milhares de 
pardais e outras aves, sob uma enorme gri- 
taria em que todos pareciam reclamar o 
mesmo lugar, costumavam recolher para 
mais uma noite de sono 

Ali, com um chilreio mais agudo e artistico, 
eles pareciam entoar um cântico em louvor 
daqueles que se preparavam para da lei da 
morte se libertarem 

Para cúmulo tinha chovido torrencialmente 
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na véspera, O que originava um cheiro a 
terra, a flores, a natureza que, forçosamente, 
dispunha bem os mais interioristas, cépticos 
e taciturnos combatentes, obrigando-os a 
exclamar um «ah!» de admiração pelas coi- 
sas boas e belas, com que aquela terra nos 
presenteava constantemente 

Assim, com o pessoal bem disposto e as 
máquinas afinadas, tudo parecia indicar que 
só os Deuses se podiam opór aos desejos de 
vingar os camaradas mortos infringindo ao 
inimigo mais uma derrota 

Com os FIAT'S a rolarem na pista e os 
paras já nos helicópteros começou a opera- 
ção de facto 

Já em vôo, rumo ao objectivo, chegavam 
as primeiras noticias dos FIAT'S que inicia- 
vam nesse momento as suas passagens 
sobre o objectivo. 

—Atenção pessoal - disse O piloto que co- 
mandava a operação no ar - dentro de cinco 
minutos atingiremos o objectivo. 

O vôo razante sobre as copas das árvores 
dava uma certa sensação de segurança, mis- 
turada com a natural revolta da tripalhada, 
face às constantes subidas e descidas do 
héli perante os obstáculos que lhe apareciam 
pela frente 

Para atrás acabava de ficar uma enorme 
missão, muito bela e apalaçada que tinha o 
condão de fascinar quem a via do ar. Edificada 
sobre uma elevação do terreno, com a forma 
de um «U», rodeada de luxuriosa vegetação 
e, segundo tudo indicava com água em 
abundância, lembrava uma dquelas man- 
sões do Norte que o nosso Eça tão bem 
retratou nos seus livros 

Dava pena sabê-la abandonada e vitima 
de actos selvagens daqueles que, sem te- 
rem a menor consciência do que faziam, em- 
pobreciam cada vez mais, o patrimônio 
moçambicano 

Era a guerra com todas as suas grandezas 
e misérias! Em seu nome, tudo era 
permitido 

—Objectivo à vista! - disse o piloto - 
acrescentando quase de imediato com o héli 
já parado a cerca de 5m do solo - Saltar! 

Com todos os páras no solo, iniciou-se, de 
imediato, a manobra envolvente. No ar os 
ecos dos primeiros disparos das Kalachs, 
das G-3 e de algumas granadas de mão; 
nossas? Do inimigo? Depois se veria 

Eliminadas as primeiras resistências, 
avantaram os páras de cubata em cubata, 
aniquilando ou prendendo os que se tinham 
abrigado do fogo mortifero dos FIAT'S e que 
não tiveram tempo de fugir para a mata 

Subitamente uma chamada no rádio feita a 
partir do héli-canhão que tinha ficado na zona: 
— Atenção Cap. Esteves, está um gajo atrás 
de um imbondeiro às 11H00, armado com 
uma PPSh, que já nos enfiou uma «bojarda» 
no héli. Vou ver se o apanho com o canhão - 
acrescentou 

Iniciou-se, assim, um autêntico jogo do 
gato e do rato: o héli a voar à volta do imbon- 
deiro, que dava para abrigar um pelotão tal o 


seu perímetro, e o tipo sempre do lado 
contrário. 

Até que acossado pelo canhão do héli e 
pelos páras, não escapou 

—Terminou a guerra para este - disse o 
Cap. Esteves para o piloto do héli 

—Quero a arma para mim - respondeu 
este 

—Só se for o cano porque o resto está 
feito em bocados 

—Serve - respondeu o piloto - pelo menos 
é uma recordação de mais um dia de sorte 

Do ar poder-se-ia observar os páras pro- 
gredindo no terreno, eliminando, todas as 
resistências e queimando as cubatas que 
formavam o aldeamento 

O espectáculo era Dantesco: com tudo a 
arder, uma fumarada negra e espessa se 
elevou no ar que podia ser vista a Kms de 
distância. No meio os velhos, as mulheres e 
os prisioneiros, guardados à vista, junta- 
mente com um lança-granadas, foguete, vá- 
rias armas automáticas e muitas munições 
apreendidas ao inimigo. 

Mais à frente o enfermeiro fazia o penso a 
um pára que tinha sido atingido com um tiro 
numa perna. Um outro, ainda, queixava-se 
de uma entorse que contraiu ao saltar do 
helicóptero 

Nada mau, dada a envergadura da 
operação 

O héli-canhão aterrou para embarcar o 
pessoal ferido e o material apreendido. 

Os páras, esses, iriam permanecer no mato 
mais uns dias rumo a uma povoação onde 
entregariam os velhos, as mulheres e os pri- 
sioneiros. Quantos dias? Bom Em princi- 
pio seis 


Com o héli-canhão carregado, rodas no ar 
rumo à Base; de novo em vôo razante para 
poder dar ao estomago a hipótese de vomi- 
tar a bilis, que outra coisa já hã muito tinha 
ido 

De passagem, e tal como estava previsto 
aterrou-se num aerodromo da Base para 
reabastecimento, aerodromo não muito 
distante do Batalhão do Exército, sede da 
companhia atacada 

De imediato o pessoal do Exército quis 
saber do resultado da operação. O Coman- 
dante da dita companhia era, como é natural 
o mais ansioso. 

Capitão miliciano, engenheiro de profis- 
são, arrancado abrustamente da Faculdade 
onde exercia como assistente, sem qualquer 
vocação militar, era o mais inconformado. 

Excelente pessoa, chorava os homens 
perdidos, lamentando a sua impotência face 
ao ataque de que fora alvo a sua companhia 

— Tudo bem capitão! - começou por dizer o 
alferes piloto - se isto lhe serve de conforto 
posso adiantar-lhe que os páras acabaram 
de vingar os seus homens. Aguente-se amigo; 
pode crer que não está sozinho no meio 
desta trapalhada - rematou pensando em 
aliviar um pouco a culpa que o homem não 
tinha 

Posto isto, rodas no ar e ala para a Base 

Tinha terminado a «OPERAÇÃO ZEBRA» 
e com ela mais uma página da história dos 
páras acabara de ser virada 


NR — 3º prémio no concurso literário e 
fotográfico «5º aniversário da Boina Verde» 
na modalidade reportagem 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA RELIGIOSA 


PÁSCOA 
DE CRISTO 

PÁSCOA F 
DO HOMEM | 


0) acontecimento da Páscoa tem na história da humanidade 
uma importância transcendente. Este acontecimento, donde 
proveio o Cristianismo, contribui e constitui o centro da própria 
história, e para aqueles que se confessam Cristãos, representa 
o núcleo da sua fé. Por isso a Páscoa nunca será por de mais 
objecto de reflexão sobretudo agora que nos preparamos para 
celebrá-la na liturgia. 

Importa contudo não ficar apenas pelo conhecimento do que 
foi a Páscoa de há dois mil anos, mas sobretudo descobrir o 


Pelo Alferes 
Capelão 

A AUGUSTO 
AZEVEDO 


seu significado fundamental, para nós, hoje. 


É comum entender-se a 
Páscoa de Jesus Cristo como 
um facto acontecido na histó- 
ria, que por um lado funda- 
menta a nossa fé no Ressus- 
citado, e por outro dá razão à 
nossa esperança de que a 
morte não será a nossa des- 
truição total. De facto se Je- 
sus de Nazaré, que há dois 
milénios foi preso e torturado 
condenado a morte e cruciti- 
cado na cidade de Jerusa- 
lém, não tivesse «ressuscita- 
do dos mortos ao terceiro 
dia» a sua vida teria sido um 
rotundo fracasso. A aventura 
daquele Nazareno teria soço- 
brado perante o maior dos 
obstáculos — a morte. É a 
sua ressurreição que nos 
permite afirmar que Ele é 
verdadeiramente o Cristo, o 
Deus feito carne, que nos per- 
mite descobrir o verdadeiro 
sentido da sua palavra, dos 
seus gestos e da sua própria 
paixão. 

«Se Cristo não tivesse res- 
suscitado seria va a nossa fé 
e vazia a nossa pregação», 
lembra-nos S. Paulo, Se Cristo 
não tivesse ressuscitado a 
Igreja não teria razão de exis- 
tir, a esperança na vida eter- 
na, nos «novos céus e nova 
terra» não passaria de pura 
ilusão. Por isso a Páscoa de 
Jesus Cristo, que culmina na 
sua ressurreição naquele «pri- 


meiro dia da semana» é um 
acontecimento que ultrapassa 
a própria história! 

Ele cria a história! É a aurora 
do tempo novo, da nova Era, a 
era em que vivemos 

A Páscoa está também no 
centro da fe dos cristãos, e a 
ressurreição é o núcleo da 
salvação de Jesus Cristo. O 
ressuscitado, ao vencer a 
morte oferece ao homem o 
maior dom, o dom da Vida. Os 
homens de hoje, mergulhados 
em preocupações de ordem 
material, na busca do seu 
bem-estar presente e nas pe- 
quenas alegrias que a civiliza- 
ção lhes oferece têm dificul- 
dade em entender este dom 
da Vida que Cristo oferece 
aqueles que acreditam nele 
Será necessário que sintam 
primeiro o vazio destes valo- 
res materiais, se confrontem 
com a insatisfação que eles 
deixam, para depois descobri- 
rem a necessidade urgente 
desta Vida 

Mas a Páscoa não é apenas 
um acontecimento do passa- 
do, porque nós acreditamos 
que o Cristo ressuscitado é 
aquele que vive e está pre- 
sente nos caminhos dos ho- 
mens. Ele é também o Res- 
suscitante porque áqueles 
que têm fé prometeu que 
ressuscitariam com (como) 
Ele. Esta promessa não se 


E. 


tia 


cumprirá apenas no futuro, 
porque a ressurreição já co- 
meçou a acontecer em nós, 
quando fomos baptizados. O 
cristão é chamado a viver 
como ressuscitado, manifes- 
tando na vivência dos valores 
do Evangelho. E embora viva 
no meio dos outros homens 
sujeito às vicissitudes e sofri- 
mentos da vida, o cristão vive 
com a certeza de que esse 
sofrimento não destruirá e 
com a esperança de que as 
encruzilhadas da história pre- 
sente desembocarão num 
mundo novo. 

A Ressurreição de Cristo 
não será mais para o cristão 


x 


um argumento de fé, mas uma 
força dinimizadora da acção 
Por isso ele próprio se sentirá 
comprometido na construção 
desse mundo verdadeira- 
mente fraterno, baseado em 
relações de Amor. 

Celebrar a Páscoa mais um 
ano há-de significar que da- 
mos um passo em frente na 
descoberta da Vida no apro- 
fundar da nossa identidade de 
cristãos baptizados (Ressus- 
citados) e no compromisso na 
construção deste mundo Novo 
que Cristo inaugurou 


FELIZ PÁSCOA! 


AQUELES EM QUEM PODER 
NÃO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 
JOAO EMÍDIO PRAZERES 


GABINETE 

DO SECRETÁRIO DE 
ESTADO DA 
AERONÁUTICA 


Ordem à Aeronáutica 
n.º 23 — 3.º Série de 20 
de Agosto de 1969 


Considerado como da- 
do pelo SEA, o louvor 
concedido pelo Coman- 
dante da 2.º RA, ao sol- 
dado páraq. 372/66 João 
Emídio Prazeres, do BCP 
21, publicado na OS n.º 
22, de 29 de Maio de 
1969, do C.º 2.º RA, com 
a seguinte redacção: 


«Louvo o soldado párag. 
372/66 João Emídio Pra- 
zeres, do BCP 21, pela ex- 
traordinária decisão, cora- 


gem e rara abnegação que 
demonstrou na operação 
«RIPA» ao reagir pronta- 
mente e com inteiro des- 
prezo pelo perigo a uma 
emboscada montada pelo 
inimigo. Da sua acção ple- 
na de impeto e agressivida- 
de se ficou a dever o rápido 
desalojamento do inimigo. 

Às qualidades que o sol- 
dado Prazeres revelou du- 
rante a sua prestação de 
serviço na 2.º RA, e princi- 
palmente o seu comporta- 
mento nesta operação em 
que, atingido gravemente 
pelo fogo inimigo, viria a 
perder a vida, afirmaram-no 
como exemplo magnífico 
de combatente que muito 
honra as melhores tradi- 
ções das armas portu- 
guesas.». 


POR PORTARIA DE 11 DE AGOSTO DE 1969 


Condecorado a título póstumo, com a Medalha de Cruz de Guerra de 3.º classe, o soldado 
párag. 372/66 João Emídio Prazeres, do BCP 21, por ter sido considerado nas condições 
expressas nos artigos 9.º e 10.º e seus 88 1.º e 4.º do Regulamento da Medalha Militar, 
aprovado pelo Decreto 35 667, de 28 de Maio de 1946. 


Nasceu em 24 de Março de 1946 na freguesia e Concelho de Ourique. Incorporado em 25 de Dezembro de 1966, no 
Regimento de Caçadores Pára-quedistas, terminou a Escola de Recrutas em 11 de Maio de 1967 e o Curso de 
Pára-quedismo (41.º) em 7 de Julho. Embarca para a ex-província de Angola em 29 de Novembro de 1967 com destino 
ao BCP21 (Luanda). Morre em combate no dia 24 de Abril de 1969. 


Pelo FUR. MUS. 


JOSE SOARES 


O Batalhão de Instrução era, nessa 
altura, comandado pelo Tenente- 


Coronel da Costa Lemos (hoje 
Coronel). Um dia abordou-me com a 
seguinte frase 


— Ônh Soares, temos que estudar a 
Possibilidade de este trabalho (Canto 
Coral) não se esgotar com o Juramento 
Se Bandeira de cada «IMG»! 


Eu, como músico e militar, aceitei 
imediatamente o desafio e disse 
Penso que não é nada dificil crar- 
mos um Orfeão aqui na Base Escola! 
Nunca me passou pela cabeça que 
tal iniciativa viesse algum dia a ganhar 
tanta importância e força cultural, como 
na realidade hoje tem. Afirmo com 
rande convicção, que hoje, o CORO 
A BETP pode e deve ocupar um es- 
paço dentro do CTP, idêntico aquele 
que ocupam as Bandas Militares nos 
Seus respectivos ramos (salvaguar- 
dando as respectivas diferenças) 
Voltando ainda à criação e desen- 
volvimento do Coro. 
Após o «pacto» celebrado entre mim 
e o Coronel Bação, este desenvolveu 
Os contactos necessários para que tal 


, 
do 


Sim, foram realizadas algumas «demar- 
ches» junto dos 1º e 2º Comandantes 
da Base Escola, respectivamente Co 
ronel Lousada e Tenente-Coronel Se- 
bastão Martins (hoje Coronel). Após 
autorização superior, o Coro era então, 
já não uma hipótese académica, mas 
uma realidade 


Apesar de as portas estarem aber- 
tas, faltava o elemento essencial para 
O éxito desta iniciativa — homens e 
mulheres com vontade de cantar 

Começaram os contactos com mili- 
tares e civis para a criação do Coro. 
Não era dificil prever voluntários quer 
de Oficiais, Sargentos, Praças ou Civis 
e, depois duma breve auscultação a 
diversos elementos, concluiu-se que 
era hora de agir e assim passou-se à 
fase seguinte 


O Estado Maior da BETP, coman- 
dado por um apoiante incondicional do 
Coro em gestação, Tenente-Coronel 
Jose Gomes, despoletou todo o meca- 
nismo que iria culminar com a realiza- 
ção de testes vocais a todos os candi- 
datos, para assim darmos inicio à obra 
de que hoje, espero, todos nos orgu- 


Qual o seu objectivo? 


Na Europa a Musica Coral tem uma 
importância fundamental no desenvol- 
vimento da Arte e por consequência do 
elemento humano. Nos países cultural- 
mente mais desenvolvidos, as Forças 
Armadas têm uma representatividade 
invejável do ponto de vista cultural 

A Força Aérea, a Mannha, o Exército, 
a GNR, a PSP e a Guarda Fiscal têm no 
seu seio verdadeiras Bandas Sinfónicas 
constituídas por verdadeiros músicos 
profissionais. Hoje, o CTP é possuidor 
de uma «Secção Musical» sem prece- 
dentes na rica história da Sua exis- 
tência, que orientada com criténos pe- 
dagógico/musicais, pode desenvolver 
um trabalho no nosso pais através de 
digressões em recitais, concertos, 
eic.... trabalho esse que poderá e de- 
vera ser reconhecido por toda a popula- 
ção bem como pelos poderes públicos, 
Por ser, indiscutivelmente, um trabalho 
cultural desenvolvido na Instituição Mi- 
litar — Corpo de Tropas Pára-quedis- 
tas — £ Colocado ao serviço do pais 

O Coro é constituido por Oficiais, 
Sargentos, Praças e Civis da Base Es- 
cola e, é possuidor de uma experiência 
que aqui convém realçar par 
em duas jornadas de trabalho. para Co- 
ralistas, levadas a efeito com o apoio 
Pedagógico da Academia de Musica de 
Tomar, realizou odo recitais, solicitados 
por alguns conselhos directivos, entre 
Os quais: Escola Secundária St * Maria 
do Olival, Escola Secundária JA'come 
Ratton em Tomar e Escola C+S de 
Vila Nova da Barquinha Para além 
destas acções, participou com grande 
dignidade Coimbra e Fiqueça da 
Foz, aquando do Aniversário da Força 
Aérea Portuguesa em 1987 é 1988, 
Proporcionou uma recepção cultural 
distinta a dois grupos de entidades que 
visitaram a BET P, sendo elas a Socie- 
dade de História e a Velha Guarda e 
realizou um concerto comentado na 
BOTP2 em 21 de Dezembro do ano 
findo, para um público pouco habituado 
a assistir a concertos com reportório 
renascentista, como aquele que o coro 
da BETP faz 


Coro na BOTP2 


O coro saiu da BETP com os olhos e 
Ouvidos postos na BOTP2. Este cui- 
dado duplo deveu-se ao entusiasmo 
que o Coralista levou Consigo para 
cantar (a sua arte), mas também para 
testar a receptividade que lhe esperava 
numa Base Militar imã da BETP. 

O Comandante da BOTP2, Coronel 
Bação Lemos, esperava, juntamente 
Com uma delegação de Oficiais, Sar- 
ponios; Praçase Civis, oCoro para uma 

reve, mas significativa, visita guiada 


O CULTURAL DOS PÁRA-QUEDISTAS 


COMO SURGIU 
O CORO DA BETP? 


moço com o quai nos honrou com a 
sua presença 

O concerto realizou-se no Clube de 
Praças e o salão encontrava-se re- 
pleto, De inicio o público estava na es- 
pectativa, mas o Coro, confiante na sua 
mensagem artistica, vai progredindo e 
aos poucos os mais cépticos vão-se 
rendendo à beleza da melodia e da 
harmonia das canções, não resistindo 
e gradualmente iam-nos brindando 
com cada vez com maior calor provo- 
cado pelos aplausos e terminando em 
apoteose: todos de pé aplaudiram o 
seu Coro, este, presenteou os presen- 
tes com uma salva de palmas e uma 
Canção de Natal Seguiu-se um breve 
discurso proferido pelo Comandante 
da BOTP2, terminando com um 
desafio: 

— Temos que nos preparar para 
retribuir à BETP, um momento igual ou 
melhor do que aquele que aqui nos for 
proporcionado. 


Está lançada a primeira 
pedra para a criação de um 
coro da BOTP2. 


O trabalho do Coro da BETP. atrás 
referido, só tem sido Possivel, graças 
ao apoio e confiança depositada, no 
seu Maestro, pelo actual Comandante 
da BETP, Coronel Augusto Martins 

Reconheço publicamente que sem 
esse apoio efectivo, possivelmente o 
Coro já tinha deixado de o ser! Então 
todos diziamos! Era uma vez um 
Coro 

Há na realidade um momento (a jun- 
tar a outros) histórico para a, ainda 
curta vida do Coro: as palavras proferi- 
das pelo Comandante do CTP, Brga- 
deiro François Martins, aos elementos 
do Coro, após a sua participação na 
missa realizada durante 0 «Jupiter 88» 
O Coro rendeu-se às suas palavras de 
apreço, reconhecimento e confiança. 
pelo trabalho que tem vindo a desen- 
volver. O Coro ouviu e sentiu que o 
Comandante do CTP tem acompa- 
nhado com atenção o seu percurso O 
Coro ficou bastante sensibilizado pela 
palavra amiga do Comandante do CTP 
e ainda hoje a recorda com elevado 
apreço pelo conforto que nos trans- 
emitiu 

Chegarmos ao fim da estrada não é 
fácil, mas com o apoio de todos, CAN- 
TAREMOS BEM ALTO 

Aqueles que ainda não entenderam 
este novo caminho, lhes peço: não 
Obstruam; fechem os olhos e deixem 
entrar dentro de vós, bem lá no fundo, a 
beleza das canções com Que o CORO 
DA BETP, com muito carinho, vos vai 
presenteando. 


obra pudesse de facto ser criada As- lhamos: O CORO DA BETP dentro da BOTP2, seguindo-se um al- BEM HAJAM 


PERTURBAÇÕES 


psiquaina é a especialidade médica que estuda as doenças e perturbações 
mentais. Ainda hoje, nos finais do século XX, há um desconhecimento 
grande no âmbito da Psiquiatria e das vantagens que são proporcionadas pela 


terapéutica psiquiátrica 


Este artigo pretende fornecer algumas respostas simples sobre temas 


psiquiátricos. 


Ansiedade 

Pode definir-se como uma expenén- 
cia emocional desagradável, que vana 
de intensidade desde a inquietação li- 
geira até ao terror intenso, sempre as- 
sociada à precisão de desgraças futu- 
ras ou iminentes. Está relacionada com 
uma sensação de ameaça que tem es- 
cassos ou nulos fundamentos ou ob- 
jectivos. As pessoas que sofrem de 
neuroses ansiosas tinham já personali- 
dades predispostas para a ansiedade, 
sempre assustadas, com uma história 
de insegurança infantil, factores e an- 
tecedentes familiares de ansiedade 
desadaptada 


Culpa 

Estado emocional da consciência 
por se haver desrespeitado os padrões 
pessoais ou ético-sociais. É uma ca- 
racteristica e, muitas vezes, um traço 
proeminente das depressões 


Delírio 

Perturbação orgânica da função ce- 
rebral que consiste numa extensa vari- 
edade de estados que vão desde a 
ligeira confusão e redução das capaci- 
dades intelectuais, passando por uma 


acentuada perda da função intelectual 
reacções de pânico e inquietação fre- 
nética, até à inacção do estado de 
coma vigil. Estes transtornos mentais 
podem ser desencadeados por várias 
condições debilitantes graves (hipóxia 
alterações cardiacas, anemia, diabe- 
tes. por medicamentos, drogas, álcool 
ou venenos) 


Demência 

Deterioração global das funções 
mentais, ou seja, das faculdades inte- 
lectuais, emocionais ou volitivas. O seu 
aparecimento é insidioso, e a sua pro- 
gressão é habitualmente crescente e 
wrreversivel. À perda de discernimento 
e a desinibição podem resultar em ex- 
plosões de via, indiscrições sexuais e 
outros actos socialmente 
inadmissíveis 


Depressão 

Estado de espirito a que está associ- 
ado um certo número de sintomas — 
insônia, perda de peso, incapacidade 
de concentração, pensamentos suici- 
das, etc As depressões estão na ori- 
gem de 35 a 40% de todos os interna- 


USEU DO CORPO DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
APELO AOS NOSSOS LEITORES 


No local próprio onde se perpectua a memória dos «PÁRAS» 
falecidos em combate nas ex-provincias ultramarinas, apenas 
faltam as fotografias de 2 militares mortos na GUINÉ (BCP 12) 


PRIMEIRO-CABO JOAQUIM PEDRO FRANCISCO (BULA 
SAGAL, 20JUN67) e SOLDADO ADÉLIO PINTO DE SOUSA 


(BULA, 29DEZ69) 


A «Boina Verde» apela a colaboração dos leitores que pos- 
suam quaisquer fotografias destes pára-quedistas, para as en- 
viarem — a titulo de empréstimo — à redacção da revista ou ao 
Gabinete de Relações Públicas da BETP (TANCOS - 2675 
Praia do Ribatejo) o que desde já agradecemos 


MENTAIS 


mentos em hospitais psiquiátricos. A 
depressão carrega depois de um dano 
importante ou duma decepção e 
desenvolve-se num cima de frustração 
crónica e de insatistação A tendência 
para o choro, a ansiedade, o estar 
tenso e irritável são sintomas 
constantes, existe muitas vezes auto 
compaixão e sentimento de culpa 


Esquizofrenia 
Doença que leva à fragmentação da 

personalidade. O pensamento, a emo- 

ção, a conduta e o movimento são 
desordenados. A doença é recorrente 
aumentando em cada crise a incapac:- 
dade crônica, até ao resultado final em 
que a excentricidade, a inadaptação 
social e a invalidez crônica levam à 
hospitalização prolongada 
É uma doença do adulto jovem; mui- 
tas vezes está associada ao uso de 
drogas psicomiméticas (LSD e mesca- 
lina) e anfetaminas 

Ha 4 tipos de esquizofrenia 

— paranóica — na qual predominam 
ilusões de perseguição com racioci- 
mo coerente 

— Catatônica — caracterizada por pe- 
riodos alternados de torpor e de 
excitação. 

— Hebefréênica — revelando carácter 
caprichoso, sentimentos e ideias 
insensatas, 

— Simples — com um desenvolvimen- 
to insxdioso de madaptação social e 
de excentricidade 


Fobia 

Ansiedade de um modo excessivo 
e persistente quando em contacto com 
um objecto ou situação que não é fonte 
significativa de medo. A ansiedade do 
doente aumenta quanto mais ele se 
aproxima da situação e diminui à medi- 
da que a situação temida se afasta 

Um exemplo de fobia é a claustrofo- 
bia ou medo dos espaços fechados 


CRACHÁS DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


Podem ser adquiridos crachás das Companhias e Batalhões de Pára-quedistas 


das ex-Províncias Ultramarinas (ANGOLA-MOÇAMBIQUE-GUINÉ), reeditados 
pelo COMANDO DO CORPO DE TROPAS PARA-QUEDISTAS, na redacção da 
revista ou na firma VASCO NUNO GRAVADOR (Rua dos Douradores n.º 175, 
Lisboa) que executou a reedição. 


Pelo Capitão Médico 


CARLOS VARA LUIS 


Hipocondria 

ste termo usa-se para descrever à) 
pessoas sempre preocupadas com a 
saude, quer acreditem ou não, suspei 
tem ou não de que estão doentes, D) 
aqueles que, na falta de provas razoá- 
veis para o efeito, ou se preocupam 
pelo que podem ter, ou estão conven- 
cidos de que tém qualquer doença sé 
ria; com individuos com queixas fisicas 
persistentes ou recorrentes, únicas ou 
multiplas, para as quais não se encon- 
tra base orgânica 


Insónia 

Incapacidade de adormecer ou de 
permanecer a dormir como hábito 
pessoal anteriormente imposto. A ne- 
cessidade de sono varia de individuo 
para individuo. Os doentes ansiosos 
queixam-se de os problemas os assal- 
tarem sempre que procuram 
descontrair-se, impedindo-lhes o sono 
Os doentes deprimidos tomam 
consciência dos seus sentimentos de 
culpa às primeras horas da manhã 


Mania 

Humor exultante e instável, descon- 
trolo de ideias e maior actividade psi- 
comotora. Nos casos graves, podem 
ocorrer turvação da consciência e de- 
sonientação e ainda alucinações e deli- 
nos. O doente raramente se apercebe 
do seu estado, O que torna extraordi- 
nariamente díficil O tratamento. 


Psicose 

Doença mental grave, que provoca 
uma nitida perturbação do compora- 
mento, e que não pode ser compreen- 
dida como um prolongamento, ou exa- 
gero da vivência ordinária e da qual o 
doente não tem consciência. 


Alucinação 

É uma percepção falsa, que não tem 
estimulo exterior. Deve distinguir-se da 
ilusão em que existe uma distorção da 
mesma percepção. As alucinações 
mais correntes na doença mental são 
«vozes» e ocorrem com mais frequé- 
ncia na esquizofrenia. essas vozes po- 
dem dirigir-se ao doente, conversar 
com ele, repetir os seus pensamentos 
Ou Surgir inarticuladas. Podem haver 
alucinações visuais, tácteis, olfactivas 
ou gustativas. 


Foram descritos, de forma simplista, 
algumas palavras que traduzem per- 
turbações ou alterações das funções 
mentais do Homem. Pretendeu-se es- 
ctarecer 0 leitor sobre o seu significado 
e aproximá-lo um pouco dos problemas 
de Saude Mental 


V OU tentar contar um dos mui- 
tos episódios passado numa 
operação militar algures no 
Norte de Moçambique 
Acampados junto ao rio Mes- 
salo, vivendo de parceria com 
os crocodilos e a bilhargiose, 
verificâmos, ao fim de alguns 


abastecer 


RECORDAÇÕES 
MAIS UMA... 


OPERAÇÃO 


dias, que, bem perto de nós, existia um trilho feito pelo inimigo e com 
pegadas muito recentes. Não há dúvida, os fulanos estavam atrevi- 
dos; tudo indicava que poucas horas tinham passado desde que o 
último grupo utilizou aquela picada. Porquê a insistência da passa- 
gem bem perto de nós? Bom, só havia uma razão: o trilho tinha 
origem num acampamento que se saiba existir a alguns quilómetros 
do nosso e conduzia à aldeia próxima onde, provavelmente, o IN se ia 


Pós este raciocínio, só havia uma atitude a tomar: atacar O 
acampamento antes que nós fôssemos atacados por ele 


Montada a operação com to- 
dos os pormenores que isto im- 
plica, lá partimos numa manhã 
cacimbada, pelas duas horas, 
para o local onde se supunha 
existir o tal acampamento-abrigo 
dos guerrilheiros 

Quem já viajou a «penantes» 

ela calada da noite no norte de 

loçambique, sabe quão difícil é 
dar um passo sem ter a certeza 
de pór o pé no sítio que mais lhe 
convém. Numa escuridão total, 
sem que os nossos olhos tives- 
sem nascido naquele local, penso 
que por isso, impossibilitados de 
se adaptarem naturalmente à noite 
— tal como os gatos, cuja dilata- 
ção das pupilas lhes permite ver 
no mais profundo bréu — de ver o 
que quer que fosse, só com os 
guias é que tinhamos alguma hi- 
pótese de progredir 

Assim mesmo, durante a pro- 
gressão, era forçoso manter o 
contacto físico que, logicamente, 
era feito com uma corda por sec- 
ção, ficando o primeiro homem 
agarrado à mochila do último da 
secção seguinte 

Por azar o primeiro homem do 
meu pelotão, não sei por que 


carga d'água, perdeu o contacto. 
impossibilitado de prosseguir, 
imediatamente deu o alarme, o 
que obrigou o pelotão a tomar a 
única atitude que no momento se 
impunha: parar, agachado e ca- 
lado, esperando que o homem 
que precedia o meu pelotão 
desse por isso e enviasse o SOS 
ao comandante de companhia, 
sob pena de a missão abortar caso 
não o fizesse imediatamente 

Não durou muito tempo a ex- 
pectativa. Passados cerca de 
quinze minutos, chegou uma sec- 
ção com o guia à nossa procura 
Encontrados, lá prosseguimos, 
com o grosso da companhia, até 
perto do objectivo onde, depois de 
postados nas respectivas posi- 
ções, ficámos à espera dos pri- 
meiros alvores e com eles a or- 
dem de atacar 

— Querem ver que a missão 
aborta mesmo! Não é que a cerca 
de vinte metros vêm três mulhe- 
res com as enchadas na mão e os 
filhotes às costas! Onde vão? Não 
podem ter outro destino que não 
seja a machamba! Será que já de- 
ram pela nossa presença? 
Também não é crivel, porque-se 


HISTÓRIA DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


Bistória 
das 


Eropas Para-Wurdistas 
Vortugursas 


Encontra-se em distribuição o IV 
volume da História das Tropas 
Pára-quedistas Portuguesas (Ba 
talhão de Caçadores Pára 
-quedista Nº 12 GUINÉ) 

O preço por exemplar é de Esc 
2500800. podendo ser enviado pe 
lo correio com um acréscimo de 
Esc 250$00 para embalagem e 
portes 

Quaisquer informações preten- 
didas serão prestadas na redacção 
da revista ou Relações Públicas do 
Comando do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas. Monsanto, 1500 
LISBOA (Telef 787120 ext 244- 
-215) 


isto acontecesse, já teriam gritado 
com quantas forças tinham! 

Na expectativa, todos calados 
que nem mocho em penedo, vi- 
mos, com natural alívio, conti- 
nuarem a sua caminhada numa 
algaraviada que ninguém enten- 
dia — excepto os guias, claro — 
e que, provavelmente, foi o que 
impediu de sermos detectados 

Entretanto a passarada iniciava 
o seu dia de trabalho, comendo e 
dando de comer à família. E como 
no seu reino não há dias expres- 
sos para se divertirem e descan- 
sarem, aproveitavam bem os in- 
tervalos, cantando despreocupa- 
damente a papo inteiro todas as 
notas da escala musical. Era um 
regalo vê-los e ouvi-los o que, 
além de tocar na alma, fazia com 
que o espírito fugisse, durante 
breves segundos, para bem longe 
dali, dando lugar a uma invejosa 
calma que, dentro de momentos, 
seria brutalmente substituida pela 
amargura e pelo constrangimento 
da morte presenciada. 

Não tenho hipótese; não consi- 
go rotinar-me nestas coisas e, 
diga-se de passagem, bem pou- 
cos são os que o conseguem! 

Era o meu dia de azar! Até mim 
chegou, via oral, uma ordem do 
comandante de companhia, trans- 
mitida homem a homem: — Qual a 
razão porque o rádio do meu pe- 
lotão (o TH-766) não estava à es- 
cuta? — Não está à escuta?, — 
perguntei eu a ninguém — como 
não está à escuta! Chamei a mim 
o homem do rádio e pasme-se!, o 
fulano não trazia o rádio consigo. 
— Que fizeste ao rádio? — 
perguntei — O rádio; Ô meu 
Deus!, — disse o dito com cara de 
quem, só neste instante, se dava 
conta de que o rádio lhe estava 
distribuído — O rádio meu Primei- 
ro! O rádio... — Sim, o rádio; 
onde diabo puzeste o rádio pá? — 
Meu Primeiro, creio que o deixei 
lá atrás no local onde estivemos 
parados à espera que nos fossem 
buscar. Parece-me que me deixei 
dormir e com a pressa de abalar- 


Pelo Tenente-Coronel SG/PARAQ. 


APELES DIOGO SAÚDE 


mos devo-o ter deixado pousado 
no chão. — Ô homem, o que é 
que tu fizeste! E agora? como é 
que te vais desenrascar? Não te 
quero estar na pele quando o co- 
mandante souber disto, Só espe- 
ro que quando regressarmos ai- 
nda lá esteja. 

Nada a fazer; primeiro a missão 
e depois, no regresso, se pensa- 
ria na recuperação do rádio 

Alertado o comandante de 
companhia para o facto, a aten- 
ção do pessoal foi de novo 
concentrada no cumprimento da 
missão, não sem que, em surdina, 
se tecessem alguns comentários, 
à mistura com alguma galhofa, 
dada a originalidade da questão e 
também porque, era sabido, o ho- 
mem era uzeiro e vezeiro neste 
tipo de despistanços 

Ainda hoje pergunto a mim 
mesmo onde é que teria ido parar 
o rádio que nunca mais 
encontrámos 

A ordem de «AO ASSALTO» 
chegou e, à mistura com gritos de 
incitação, toros, rebentamentos 
de granadas de mão e os gritos 
infernais das galinhas do mato, 
voando, numa escala ascencio- 
nal, para a copa das árvores mais 
altas, invadimos, rapidamente, o 
acampamento do inimigo que, 
colhido de surpresa, o que rara- 
mente se conseguia, deixou para 
trás dois mortos, quatro velhos, — 
a quem era impossivel diagnosti- 
car a idade — duas raparigas ai- 
nda jovens e algum, pouco, 
material 

Queimadas as palhotas, era ur- 
gente regressar antes que o IN se 
refizesse da surpresa e tivesse 
tempo para se organizar e 
emboscar-nos no caminho de 


regresso. 
Com o sol já a iniciar o seu am- 
plexo de 38º, — muitas vezes 


responsável pela falta de água no 
cantil, desidratações e insolações 
— deixámos aquele lugar com a 
consciência de que a missão fora 
cumprida 


Tancos, 30 de Junho de 1988. 


TecnologiaçQualidade 


Radiocomunicações 
e Sistemas Militares 


Somos uma empresa tecnologicamente evoluída. 
Somos responsáveis pelo projecto e fabrico de sofisticados 
sistemas utilizados pelas Forças Armadas Portuguesas. 
Somos a Sistel. 
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Na. sequência de iniciativas similares levadas a cabo em anos 
anteriores pelas revistas «Mais Alto», «Baluarte», «Serviço 
de Administração Militar» e «Revista Portuguesa de Medicina Militar», 
realizou-se de 13 a 15 de Dezembro último, promovido pelo Corpo de 
Tropas Pára-quedistas através da revista «Boina Verde», o V Coló- 
quio da Imprensa Militar 
"O Colóquio visou proporcionar aos responsáveis pelas publica- 
ções periódicas das Forças Armadas e das Forças de Segurança uma 
oportunidade para trocar conhecimentos e experiências, permitindo- 
-lhes igualmente reflectir em conjunto sobre as principais questões 
características da imprensa militar, entendida como veiculo para o 
esclarecimento da opinião pública e para o reforço da unidade 
nacional 
A sessão de abertura, presidida pelo Chefe do Estado-Maior da 
Força Aérea, General Conceição Silva, teve lugar no auditório do 
EMFA, realizando-se as sessões de trabalho no Comando e Estado- 
-Maior do CTP, bem como a de encerramento, presidida pelo Coman- 
dante do Corpo de Tropas Pára-quedistas, Brigadeiro páraq. François 
Martins 
No final de cada sessão de trabalho foram aprovadas as seguintes 


conclusões 


A. 1.º Sessão de Trabalho 


1. A Imprensa Militar tem um 
campo de actuação próprio, dife- 
renciado do das Relações Publi- 
cas. No entanto, pode coadjuvar 
o trabalho destas, incrementando 
a divulgação das actividades de- 
senvolvidas pelas Forças Arma- 
das no âmbito cientifico /tecnoló- 
gico. 

2. Uma das formas de a Impren- 
sa Militar chegar à opinião pública 
é através da venda directa; no en- 
tanto, a experiência de diversas 
revistas indica que a procura nos 
locais de venda publica é diminuta. 

3. A Imprensa Militar não é o 
veiculo mais indicado para pro- 
mover a imagem das Forças Ar- 
madas. Essa é uma tarefa das 
Relações Públicas, naturalmente 
mais viradas para um público ex- 
terior à Instituição 

4. A Imprensa Militar dinge-se a 
um universo leitor constituído na 
quase totalidade pelas pessoas 
que trabalham na Organização, e 
algumas, poucas, que dela sai- 
ram. É um público restrito, inte- 
ressado em que a Imprensa Mili- 
tar aborde temas relacionados 
com a defesa nacional e a profis- 
são militar e lhe «conte histórias» 
e não que faça propaganda da 
imagem das Forças Armadas. Pelo 
mesmo motivo, está mais vocacio- 
nada para mostrar a Instituição do 
que a Hierarquia 

5. À Imprensa Militar cabe um 
papel pedagógico no esclareci- 
mento da questão «Forças Arma- 
das Instituição ao Serviço da Na- 
ção» Versus «Forças Armadas 
simplesmente ocupação profissio- 
nal», privilegiando as primeiras 

Esse, e outros debates sobre 
temas relacionados com a natu- 
reza profunda das Forças Arma- 
das e da sua ética especifica, 


são essenciais ao entendimento 
da real configuração da função 
militar 

6, Um número significativo de 
exemplares das publicações da 
Imprensa Militar deve ser enviado, 
gratuitamente, para os estabeleci- 
mentos militares de ensino. Desta 
forma se amplia a vertente militar 
da formação académica, desper- 
tando ou estimulando vocações 
nessa área 

7. A ausência de sondagens pe- 
riódicas impossibilita a Imprensa 
Militar de detectar a opinião do 
seu público. Dessa forma resulta 
mais difícil a adequação da linha 
editorial ao interesse dos leitores. 


B. 2.º Sessão de Trabalho 


1. À Imprensa Militar deve fazer 
um aproveitamento mais ade- 
quado do pessoal do SMO com 
habilitações específicas na área 
da Comunicação Social. O contri- 
buto de jornalistas, gráficos, ma- 
quetistas e outros constitui um 
apoio precioso para as publica- 
ções militares. 

2. A Imprensa Militar deve di- 
vulgar mais e melhor a problemá- 
tica dos deficientes das Forças 
Armadas, designadamente a 
forma como reagiram à adversi- 
dade e fizeram a sua reinserção 
na sociedade e no trabalho 

Esta acção de divulgação deve 
ser feita numa perspectiva de ho- 
menagem ao mérito, nunca com 
finalidade caritativa 

3. Deve ser incrementado o en- 
vio da Imprensa Militar para os 
Adidos Militares nos PAEOP's 
Julga-se que a Imprensa Militar 
pode ter aí um importante papel 


como coadjuvante da actividade 
diplomática 

4. Foi considerado muito inte- 
ressante a experiência do Minis- 
tério da Defesa de Espanha de 
publicar uma revista dirigida à opi- 
nião pública e feita em grande 
parte por profissionais civis. 

Este assunto merece um estudo 
aprofundado ao mais alto nível de 
responsabilidade das Forças 
Armadas 


C. 3.º Sessão de Trabalho 


1. Foi decidido manter a perio- 
dicidade anual do Colóquio. 


2. Foi aceite o oferecimento de 
princípio do «Jornal do Exército» 
para organizar em 1989 o VI Coló- 
quio da Imprensa Militar 

3. Foi decidido mandatar uma 
Comissão, constituida pelos Di- 
rectores de «Baluarte» (EMGFA), 
«Revista da Armada» (EMA), 
«Jornal do Exército» (EME) e 
«Mais Alto» (EMFA), para apre- 
sentar formalmente aos quatro 
Chetes de Estado-Maior as con- 
clusões e recomendações deste e 
dos anteriores (Anexo B) Coló- 
quios, procurando sensibilizá-los 
para a importância da Imprensa 
Militar e da sua problemática, 
muito especialmente para a ne- 
cessidade de alterar a situação 


MILITAR 


desprestigiante, tanto do ponto de 
vista pessoal como institucional, 
que resulta da aplicação do n.º 3 
do Art.º 31.º da Lei n.º 29/82, de 
11 de Dezembro (LDNFA) 

A esta Comissão caberá igual- 
mente sugerir às Chefias dos Ra- 
mos uma análise global da situa- 
ção da Imprensa Militar, visando 
estabelecer objectivos, públicos, 
financiamentos, estatutos, son- 
dagens de opinião, especializa- 
ção de pessoal e outros apoios, 
coordenados ou não por uma co- 
missão ad-hoc. Foram ainda 
aprovadas as seguintes Reco- 
mendações / Sugestões 

1. Que sejam devidamente pon- 
deradas as Recomendações / Su- 
gestões dos anteriores Colóquios. 

2. Que a Imprensa Militar trate 
com maior frequência e profundi- 
dade as realizações levadas a ca- 
bo pelas Forças Armadas no âm- 
bito cientifico /tecnológico 

3. Que a Imprensa Militar dedi- 
que mais espaço à divulgação da 
Instituição e dos seus problemas, 
reduzindo-se a parte actualmente 
reservada às actividades de rotina 
da Hierarquia 

4. A Imprensa Militar deve in- 
centivar o debate, nas suas pági- 
nas, de temas importantes relacio- 
nados com a Defesa Nacional, a 
função militar e a real natureza da 
Instituição. 

5. Deve promover-se o envio da 
Imprensa Militar para os nossos 
estabelecimentos militares de en- 
sino, bem como para os adidos 
militares nos PAEOP's, aumen- 
tando-se o número de exemplares 
quando tal seja solicitado e/ou se 
revele conveniente 

Quando o quantitativo das so- 
bras o permitir, considera-se 
conveniente enviar exemplares da 
Imprensa Militar a grupos sociais 
ou organizações de jovens (escu- 
terros, associações recreativas e 
culturais, etc.) 

6. Cada publicação deve ter 
presente o público a que se desti- 
na e promover periodicamente 
sondagens de opinião que permi- 
tam adequar a linha editorial ao 
interesse dos leitores 

7. Foi considerado impenoso 
alterar o n.º 3 do Art.º 31.º da Lei 
29/82 (LONFA) 

Sugere-se que, entretanto, aos 
Directores das publicações milita- 
res seja delegada a competência 
aconselhável em cada caso 

8. A Imprensa Militar deve ser 
repensada no seu todo. 

Espera-se que a Comissão 
mandatada pelos assistentes ao 
V Colóquio seja recebida com 
brevidade e sejam devidamente 
ponderadas as suas sugestões e 
recomendações 


PARTICIPANTES 


BALUARTE 
Capitão-de-Mar-e-Guerra Carlos Alberto de Oliveira Canelas 
Cardoso 
Major Luciano José Vieira Marques da Cunha 
Alferes Jorge Manuel Moura Chaves 


REVISTA DA ARMADA 
Contra-Almirante Antônio Rocha Calhorda 
Contra-Almsrante António Julio Maiheso do Vale 
Capitão-de-Mar-e-Guerra José Agostinho de Sousa Mendes 


JORNAL DO EXÉRCITO 
General Carlos Elmano Rocha 
Major José Machado Diniz 
Capitão Francisco Marques Femando 
Capitão João Pinto Bessa 


MAIS ALTO 
General Mário Eduardo de Melo Wilton Perera 
Brigadeiro José Manuel Carmona Pessoa 
Major João José Brandão Ferreira 


REVISTA MILITAR 
General José Manuel de Bethencourt Rodriques 
Coronel Carios Gomes Bessa 

NAÇÃO E DEFESA 
Coronel José Henriques Catroga Inós 


REVISTA PORTUGUESA DE MEDICINA MILITAR 
Coronel Médico Carlos Manuel Vieira Reis 
Capitão José Claudino Tregueira 


REVISTA DA ARTILHARIA 
Coronel José Faia Pres Correia 


BOLETIM INFORMATIVO DA DIRECÇÃO DA ARMA DE ENGENHARIA 
Major Eng * Diogo Velho de Sá Cabral 


SEGURANÇA E PRONTIDÃO 
Tenente-Coronel Alberto Graciano Herdeiro 
Capitão Victor José Mendes Batista 
Tenente Fernando José Pereira da Costa 


AZIMUTE 
Major José António Meireles Santos 


O MECANIZADO 
Capitão Jorge Manuel Ferreira Pereira 


PROTÃO 
Tenente-Coronel Adão Pereira 
Capitão Urbano dos Santos Lopes 


REVISTA DA ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALUNOS 
DO COLÉGIO MILITAR 
Dr. Miguel Félix António 


ELO 
Cândido Manuel Patulea Mendes 
José Manuel Sande Vasconcelos 


GNR 
Major Capelão Gomes Almeida 


BOINA NEGRA (ESPANHA) 
Comandante Luiz Gómez — Hortigueta Amilo 
Capitão Manuel Vicario Del Campo 

«BOINA VERDE» 


Coronel Nuno António Bravo Mira Vaz 
Tenente-Coronel Victor Manuel Amorim Rodngues 
Major Luis Manuel Rodrigues Morais Pequeno 


PROGRAMA 


14H30 — Sessão de Abertura pressida por Sua Ex* o General CEMFA 
— Director da Revista «Bona Verde 

Conterência pelo Sr. Prof Dr José Julio Gonçalves 

“À propósito do ensino universitário de Comurscação Social 
15H15 — Conferência pelo Sr. Major Morais Pequeno da revista «Bona 

Verde 

Relações Publicas factor de eficncia- 
15H45 — Encerramento da sessão de abertura 


16H30/ — Sessão de Trabalho 
17H45 


13DEZ88 


Conterência pelo Sr. Dr. Muel Félix António da Revista 
da Associação dos Antigos Alunos do Colégio Miltar 
A imagem publica das FFAA- 


TEMAS PARA ANÁLISE /DISCUSSÃO 


A penetração das revistas Miltares nos meios pub 
militar e consequente grau de aceitação ao nivel dos mesmos 
Que sondagens têm sido feitas sobre o assunto? 


Tema sugerido pela revista «Querer é Poder 


Inserção da imprensa militar na comunicação social. e «A 
imprensa miitar promotora da (boa) imagem cas Forças 
Armadas 


Temas sugeridos pelo 
Engenhana 


oletim Informativo da Arma 


14DEZ88 


ho 
o Sr Comandante Luis Gómez — Horguela 
Amilio, da revista «Bona Negra 
de la Prensa Miitar em Espana 


16H00 
16H30 Sessão de 
17H30 


Trabalho 
Conferência pelo Sr Cândido Patuleia Mendes do jornal 
ELO 

O papel da Informação Miltar na reabiação da pessoa 
decente 


TEMAS PARA ANÁLISE /DISCUSSÃO 


— A imprensa Mitar e as relações de Portugal com os 
-PAEÓP's 


Tema sugendo pela «Nação e Detesa: 
15DEZ88 


9H30 — Sessão de Trabalho 
Conterência pelo Sr. Dr. João Palmeiro 
«O Poder e a Imprensa 
10H00 — Conterência do Sr. Alferes Chaves da revista -Baluarto 
Os dresos de autor e a mprensa madiar 
10H30 — Debate 
11H30 Sessão de Trabalho 
13H15 
TEMAS PARA ANÁLISE /DISCUSSÃO 


— «Face às conclusões dos colóquios anteriores e suas reco: 
mendações. quais Os resultados práticos obtidos» 


Tema sugerndo pelo «Mais Altos 
— «Que imprensa muita? Sua sobrevivência- 


Tema sugerido pelo «Boletim Informativo da Arma de 
Engenhana- 


CONCLUSÕES DO V COLÓQUIO DA IMPRENSA MILITAR 


13H30 — Almoço oferecido pelo Comandante do Corpo de Tropas Pára 
quedistas 
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rónicas de outros tempos 


Guiné, 19... 


0) alferes miliciano J. prestava serviço no 
Conselho Administrativo do Comando Terri- 
torial Independente da Guiné 

Tendo sido apresentado pelo seu primo, o 
capitão pára-quedista N., aos oficiais do 
BCP12, em pouco tempo estabeleceu com 
eles relações de amizade sincera. Era um 
companheirão, sempre pronto para comer e 
beber, um excelente parceiro nos jogos de 
cartas, com um temperamento cordial e 
aberto que conquistava as simpatias gerais 
Quando lhe cabia o serviço de ronda à cidade 
e os oficiais da CCP 121 estavam em opera- 
ções, o alferes J. patrulhava sem descanso 
as imediações das casas onde residiam as 
respectivas familias. E nos dias em que a 
CCP121 regressava, lá estava ele no ÁAero- 
porto ou no cais do Pichiguiti, para depois 
levar a boa nova às mulheres e para lhes 
recomendar que cozinhassem um cozido à 
portuguesa ou uma feijoada, consoante o 
desejo manifestado pelo marido 

Com o consentimento do seu chefe de 
Serviço, o alferes J. deslocava-se com fre- 
quência ao BCP12 para confraternizar com 
os seus amigos pára-quedistas, chegando 
inclusive a pernoitar em qualquer cama de- 
socupada. Em dias de salto, então, o seu 
entusiasmo não conhecia limites. E no final 
da sessão, quando no bar se comentava al- 
gum incidente mais significativo, ele acabava 
sempre por declarar 

— Era a coisa que eu mais queria: poder 
um dia saltar em pára-quedas com vocês 

Havia duas reacções clássicas à «boca» 
do alferes J.: a dos que gozavam, sugerindo- 
-lhe que se um dia se visse à porta do avião 
lhe passava a mania, e a dos que o levavam 
a serio, e lhe explicavam pacientemente, re- 
petidamente, que não era possivel dar satis- 
fação ao seu desejo, uma vez que ele não 
tinha brevet de pára-quedista 

Mas o alferes J. tantas vezes se manifes- 
tou disposto a saltar, que um dia o capitão N 
não esteve com meias medidas: foi direito ao 
Gabinete do Comandante do BCP 12 e, com 
a voz mais natural do mundo, perguntou-lhe 

Meu Comandante: o alferes J. pode sal- 

tar connosco na próxima sessão de saltos? 

O Comandante, que provavelmente não 
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terá entendido com exactidão o que se lhe 
solicitava, respondeu com toda a calma, sem 
sequer levantar os olhos dos papéis 

— Claro que pode. Qual é o problema? 

«Nenhum», pensou o capitão N., abando- 
nando o gabinete com a presteza possivel 
«Vê lá no que te metes», recomendaram-lhe 
os camaradas quando os pós ao corrente do 
acontecido. Mas a reacção mais curiosa foi a 
do próprio alferes J., o qual, eufórico, recla- 
mou de imediato um fato camuflado, botas, 
capacete e uma sessão de treino em terra. À 
qual constou, dada a exiguidade dos meios 
disponiveis, de um rápido treino de equipar e 
de saltos de cima de um caixote de sabão 
para o chão, com o consequente rolamento 
Ao fim de quinze minutos o desgraçado já 
tinha o corpo todo dorido, mas foi convencido 
a prolongar o tratamento por mais três quar- 
tos de hora, com o argumento de que a ater- 
ragem, sendo a fase mais perigosa do salto 
tinha que ser cuidadosamente preparada e 
executada 

No dia seguinte levantaram-se cedo e diri- 
giram-se para a placa da BA12. As patrulhas 
foram organizadas e os pára-quedistas co- 
meçaram a equipar-se com o EFA 672. O 
alferes estava bem disposto, se bem que 
preocupado em não esquecer qualquer de- 
talhe relativo ao ajuste do pára-quedas. Mas 
tendo sido sujeito a uma inspecção rigorosa 
pareceu ficar mais sossegado 

Ao capitão é que a consciência começava 
a pesar. Tanto assim que se chegou ao primo 
para perguntar 

— Tu vê lá: queres mesmo saltar? 

— Claro que quero. Estamos a brincar, ou 
quê? 

Quando tudo estava pronto, o capitão co- 
locou o alferes ao meio da patrulha, em posi 
ção que o fazia saltar imediatamente antes 
dum cabo enorme e cheio de musculos. O 
qual, chamado discretamente à parte, rece- 
beu instruções rigorosas 

— Olha que o alferes J. não pode ficar no 
avião. Se for preciso, dás-lhe uma ajudinha 

Entraram no Dakota e acomodaram-se nos 
bancos laterais. Sentado junto à porta, o capi- 


tão ia deitando olhadelas furtivas ao primo. 
Este, à medida que o avião subia, ia perdendo 
as cores, e toda a sua energia parecia con- 
centrada na mão esquerda, apertada em 
volta da tira extractora, da mesma forma que 
um náufrago se agarra à tábua de salvação 

Acendeu-se a luz vermelha e os pára-que- 
distas puseram-se em pé para a última ins- 
pecção do equipamento. O capitão volveu os 
olhos para o primo e perguntou-lhe, executando 
o clássico gesto do polegar espetado, se tudo 
ia bem. Como resposta obteve apenas um 
timido pestanejar 

«Acontece com todos», pensou ele. «Por- 
que é que o J. não havia de sentir medo?» 

voz do largador, o capitão saltou. Abertura 

normal, estabilização rápida. Olhou na direc- 
ção do avião. Viu sair o 5º e o 6.º pára-que- 
distas e depois, durante 5 segundos, nada 
Passado esse lapso de tempo as saidas reto- 
maram o ritmo certo, mas N. suspeitou desde 
logo que algo de anormal ocorrera no interior 
do Dakota 

No chão, constatou rapidamente que o primo 
não saira do avião. Dinigiu-se ao cabo: 

— Eu não te disse que o alferes tinha de 
saltar? 

O rapaz parecia assombrado 

— Palavra de honra, meu capitão, se me 
contassem que uma fraca figura daquelas ti- 
nha tanta força, eu não acreditava. Só visto 
Firmou-se com os pés e com as mãos na 
porta, não houve força de homem capaz de o 
atirar cá para baixo 

O alferes J., é claro, foi recebido pelos seus 
amigos pára-quedistas com assobios e ditos 
de troça. Mas foi logo explicando, com voz 
pouco firme de quem viu assombração 

— Estava tudo sob controlo. Mas ao chegar 
à porta veio-me aquele bafo quente, se calhar 
do óleo queimado dos motores, e senti vontade 
de vomitar. Não ia saltar assim. Mas para a 
próxima 

Ninguém acreditou na explicação e não 
houve, é evidente, outra ocasião. Mas todos 
guardam uma viva simpatia por aquele exce- 
lente camarada que, para os acompanhar, até 
estava disposto a saltar em pára-quedas 
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PREPARAÇÃO E EMPREGO DE 


COLABORAÇÃO DO BATALHÃO DE INSTRUÇÃO 


SISTEMAS DE EMPREGO DE INSTRUMENTOS POR ENTREGA 
AEREA PARA COMBATE EM OPERAÇÕES POR PARA-QUEDAS 


(CONTINUAÇÃO) 
APS. 


O sistema de lançamento 
aéreo por plataforma refere- 
-se normalmente a «lança- 
mentos pesados», e provi- 
dencia a melhor flexibilidade 
tendo atenção ao tamanho, 
peso e tipos de equipamento 
que poderão ser entregues. 
As plataformas são usadas 
em lançamentos aéreos com 
grandes cargas de abasteci- 
mentos e em grandes lotes. 
Plataformas especiais de 
lançamento aéreo servem 
como base para cargas du- 
rante o transporte e extrac- 
ção do avião, e actuarão 
como difusoras de choque no 
impacto. 

As principais componentes 
do sistema são: 

— Uma plataforma de lança- 
mento aéreo de montagem 
modular que consiste em 
painéis que têm 48 pole- 
gadas de comprimento, 
104 de largura e 2-5/8 em 
espessura. 

— Os painéis têm a parte 
central de madeira e tanto 
o topo como o fundo são 
de alumínio. 

— A liga de alumínio dos carris 
laterais é válida para 8, 12, 
16, 20 e 24 pés de compri- 
mento e providenciam a li- 
gação a dispositivos de 
ferro para evitar a chicotada 
da carga à plataforma. Um 
pára-quedas extractor é 
usado para puxar a plata- 
forma e a carga para fora 
do avião e depois abrir um 
ou mais pára-quedas prin- 
cipais. 

Um novo tipo de lançamento 
pesado de plataformas por 


LAPES está agora a ser tes- 
tado e que irá suportar cargas 
de 60 000 libras ou mais. O al- 
cance das limitações de peso 
vai de um minimo de 2520 
libras numa plataforma de 8 
pés para lançamento aéreo, a 
um máximo de 40 000 libras 
numa plataforma de lança- 
mento aéreo de 24 pés. A pla- 
taforma de lançamento aéreo 
são primariamente usadas 
com os aviões C-130e C-141. 


LAPES 


O LAPES é usado para ex- 
trair equipamento em platafor- 
mas especiais dum C-130 
voando a 130 nós a uma altu- 
ra de 5 a 10 pés acima da 
zona de aterragem. Tem a ca- 
pacidade de entregar cargas 
de 2500 a 35000 libras. 
Testes de extracção incluiram 
carregamentos de 55000 li- 
bras. O sistema está desig- 
nado para entregar só uma 
plataforma. A zona de aterra- 
gem para o sistema LAPES 
tem de ter pelo menos 150 
pés de largura e 750 pés de 
comprimento. 

Quando o avião (com o LA- 
PES) se aproxima da zona de 
aterragem, a uma altura de 
200 a 300 pés, é libertado um 
pára-quedas para se calcular 
a deriva, num ponto estabe- 
lecido. Simultaneamente, o 
avião desce para 10 pés acima 
da área de aterragem, mantém 
a velocidade de 130 nós e no 
preciso momento o piloto abre 
o prato de reboque e a força 
de arrastamento produzida 
pelo pára-quedas é transferida 


Lançamento a grande altitude de bidons de gasolina 


para os cabos de extracção 
que abrem e extraem a carga 
do avião. A carga na platafor- 
ma deixa o avião com o nariz 
embicado para cima e com 
uma velocidade do avião de 
130 nós. O efeito de arrasta- 
mento criado pelo pára-que- 
das extractor e pela fricção 
com o solo causa à carga uma 
paragem a mais ou menos 
200 pés do local onde foi 
lançada e tocou no solo. O 
LAPES é apropriado para 
cargas de lançamento aéreo 


de abastecimentos e veiculos 
seleccionados. 


GPES 


O GPES é similar ao LA- 
PES com a excepção de que 
os pára-quedas de arrasta- 
mento e extracção são repos- 
tos pela montagem de um 
gancho que é preso à carga e 
aos carris atrás do avião 
Quando o gancho toca num 
cabo no chão, a carga é mais 
rapidamente libertada. GPES 
tem a capacidade de entregar 
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AS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


até 35 000 libras a 20 pés da 
localização desejada por 
parte do utente. 


LADS 


O LADS permite entregar 
cargas de equipamentos e 
abastecimentos directamente 
dum avião voando abaixo dos 
750 pés para cargas até 
35 000 libras, em zonas relati- 
vamente pouco preparadas e 
pequenas. O sistema de con- 
trolo de abertura do pára- 
-quedas de carga é usado no 
lançamento aéreo de cargas 
até 15 000 libras a uma altura 
de 750 pés ou menos, e car- 
gas de lançamento aéreo das 
15 000 às 35 000 libras de al- 
cance pelo LAPES. O sistema 
de controlo da abertura do 
pára-quedas de carga usa um 
tipo de entrega de equipa- 


mento aéreo com a excepção | 


de que 6 modificações foram 
feitas aos pára-quedas padrão 
de carga G-11A para diminuir 


a altura de abertura perdida e | 


permitir o lançamento aéreo de 
material a alturas mais baixas. 
O modificado G-11AS é usado 
com as plataformas de lança- 
mento aéreo standardizados. 
Durante os testes, a altura de 
lançamento aéreo foi baixada 
do padrão utilizado, de 1100 
pés para 650 pés e a capaci- 
dade máxima de carga para 
cada pára-quedas foi aumen- 
tada de 3500 libras no G-11A, 
para 5000 libras no G-11A 
modificado 


Ambos os sistemas de lan- 
çamento aéreo com retrofo- 
guetes por pára-quedas 
(PRADS) e o sistema de re- 
cuperação de pára-quedas 
por ajuda de inflação na ex- 
tracção (EXIARP) estão a ser 
testados de momento para 
complementar o LADS. 


HLDAD 


Este sistema permite a liber- 
tação de contentores múltiplos 
de um único avião, ou de uma 
só passagem pela ZL, com as 
cargas pesando desde 1500 a 
2200 libras cada, e de alturas 
entre os 2000 e 25 000 pés. 
O sistema permite uma entre- 
ga segura e exacta em ZLs 


Sistema LAPES usado pelo C-17A 


Uma operação com LAPES dum Hercules C-130 


não preparadas com um erro 
circular provável (CEP) de 
200 m de um designado ponto 
de impacto quando largados 


de 10 000 pés e com um me- 

nor grau de exactidão quando 

largadas de 25 000 pes 
sistema de entrega a baixa 


altitude (LADS) e o sistema de 
lançamento aéreo uniforme 
por contentor (HLCAD) foram 
desenvolvidos para fazer frente 
à ameaça de armas improvi- 
sadas contra aviões. Estes 
sistemas de lançamento 
aéreo permitem uma entrega 
perfeita de abastecimentos e 
equipamentos sobre condi- 
ções tácticas 


Pelo Alferes Parag. 
ANTÓNIO 

MANUEL 

DIOGO VELEZ 


N.R. — No número anterior e 
devido a um lamentável 
lapso na impressão, foi 
publicado o nome e a 
fotografia do Major 
Soares dos Santos co- 
mo autor deste artigo. 
Ao seu verdadeiro autor, 
Alferes Velez, e aos ca- 
ros leitores, apresenta- 
mos as nossas descul- 
pas pelo sucedido. 


AS FORÇAS ARMADAS 
DA REPÚBLICA 
POPULAR DE ANGOLA 


E STE artigo não tem por finalidade extrair qualquer juizo 

de valor sobre a capacidade bélica, vulnerabilidades 
ou potencialidades do Exército Regular da República Po- 
pular de Angola. 


Pretende-se apenas que este trabalho seja considerado 


aquilo que, de facto, é: 


— Um conjunto de apontamentos e curiosidades milita- 
res que têm vindo a ser tornados públicos. 


Introdução 


A República Popular de Angola 
(RPA) situa-se na parte ocidental 
da África Austral. Confina ao norte 
com a República do Zaire e a Re- 
pública Popular do Congo, a leste 
com as Repúblicas do Zaire e da 
Zâmbia e a sul com o território da 
Namibia. 

Pais com oito milhões de ha- 
bitantes num território de 
1246 700 km2, reestruturou as 
suas Forças Armadas (vulgar- 
mente conhecidas por FAPLA), 
contando para tal, com a ajuda 
material e técnica da URSS, Re- 
pública de Cuba e de outros pai- 
ses membros do Pacto de Var- 
sovia 

Com um efectivo total de 
49 500 militares (profissionais e 
conscritos), dispõe ainda dos se- 
guintes reforços estrangeiros 
aquartelados em território 
angolano 

— 50 000 soldados das Forças 
Armadas Revolucionárias 
(FAR — CUBA); 

— 500 conselheiros militares 
do exército regular da Ale- 
manha Oriental 
(VOLSKARMEE — DDR); 

— 700 conselheiros militares 
do Exército Vermelho 
(URSS) 


Mantém estacionada na Repu- 
blica Democrática de S. Tomé e 
Principe uma força com cerca de 
200 militares das FAPLA, ao abri- 
go de um acordo estabelecido en- 
tre os dois governos actuais. 

O Serviço Militar é obrigatório e 
tem a duração de 24 meses. 

Independente desde 11 de No- 
vembro de 1975, tornou-se em 
pouco tempo num dos paises de 
maior capacidade militar do conti- 
nente africano, e no único de ex- 


Escudo de Armas 


pressão portuguesa a dispor de 
Tropas Pára-quedistas organi- 
zadas! 

Mas vejamos a «sua história 
militar», organização e material 


FAPLA (Forças Armadas 
Populares de Libertação 
de Angola) 


História Breve (1) 


A 4 de Fevereiro de 1961, o 
MPLA (Movimento Popular de Li- 
bertação de Angola) organiza 
«destacamentos armados», dando 
início às hostilidades contra as 
autoridades portuguesas e sua 
administração. Nascia assim, no 
seio deste movimento indepen- 
dentista de orientação marxista, o 
primeiro «corpo de guerrilheiros», 
mais tarde designado por EPLA 
(Exército Popular de Libertação 
de Angola); não tinha uma estru- 
tura militar rigida, e entroncava 
nas suas fileiras, todos os indige- 
nas que se identificassem com o 
MPLA 

Em 1972 dando corpo a novas 
directivas político-militares, o 
MPLA reestrutura o EPLA e pro- 


Pelo Primeiro-Sargento Párag. 


Pormenor do desfile militar que se realiza anualmente em 1 de Agosto 
— «DIA DAS FAPLA» (Foto ANGOLA — Reconstrução Nacional) 


clama em 1 de Agosto de 1974 as 
FAPLA (2). Foi nomeado para 
Comandante-em-Chefe o Presi- 
dente do MPLA, Dr. António 
Agostinho Neto. 

Uma vez proclamada a indepen- 
dência nacional, novas tarefas fo- 
ram colocadas ao recém-nascido 
exército angolano. À braços com 
uma guerrilha interna e, em conflito 
aberto com o exército regular da 
República da África do Sul (3), por 
razões já amplamente divulgadas 
nos grandes órgãos de comunica- 
ção social, o Ministério da Defesa 
da RPA foi obrigado a aperfeiçoar 
a sua estrutura militar, dotando-se 


— De um Estado-Maior Gene- 
ral, com as suas diversas Di- 
recções; 

— Organizou as Direcções de 
Logistica, Preparação Combativa, 
Engenharia, Topografia e Finan- 
ças, 

— Criou a Direcção das Acade- 
mias Militares e Escolas de 
Formação de Especialistas, 

— Inaugurou e apetrechou um 
Hospital Militar Central, ramifica- 
do em todas as Regiões Militares 
do pais. Todas as Unidades Mili- 
tares estão equipadas com 
Postos Médicos, 

— Institucionalizou Tribunais e 
Procuradorias Militares a nível de 
todas as Regiões Militares; 
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— Organiza periodicamente os 
«Triatlos Militares» que são 
campeonatos militares nas mais 
diversas modalidades desportivas, 
como o futebol (4), basquetebol, 
andebol, atletismo e xadrez (5). 

— Intensificou a doutrinação 
politica de todos os militares atra- 
vés de uma Direcção Politica (de- 
pendente do Estado-Maior Gene- 
ral) que tem a seu cargo, «divul- 
gar Os princípios que norteiam o 
MPLA — Partido do trabalho» (6) 

E paia melhor corresponder às 
exigências da guerra moderna, 
«formando quadros angolanos 
capazes de manejarem, com 
mestria e perfeição, os mais mo- 
dernos e sofisticados meios de 
defesa» (7), criou a MGPA (Mari- 
nha de Guerra Popular de Angola) 
e a FAPA-DAA (Força Aérea Po- 
pular de Angola — Defesa Anti- 
-Aérea) 

Paralelamente ao desenvolvi- 
mento das FAPLA, foi criada, a 13 
de Setembro de 1975, a ODP (Or- 
ganização de Defesa Popular), 
força militarizada «constituida por 
trabalhadores organizados, na 
defesa dos seus centros de traba- 
lho, dos seus bairros, quimbos, 
comunas, municipios ou provin- 
cias, a enquadrar homens e 
mulheres que não estão integra- 
dos nas FAPLA» (8) 


an, 


Descrição sumária dos 
efectivos e equipamento 
dos três ramos 
das Forças Armadas 


FAPLA (Exército) 


Efectivos: 46000 (24 000 
conscritos) 

6 Regiões Militares 

2 Brigadas de Infantaria Moto- 
rizada 

17 Brigadas de Infantaria 

6 Batalhões de Artilharia. 

10 Baterias de Misseis «SAM» 
10 Batalhões de Cavalaria 
Armamento ligeiro: AK-47, 
TT-33 'Tokarev', PM-Makarov, 
PPSh-41, AKM, AKMS, SVD; 
RPD (Degtyarev), SGM (com 
tripé “Sidorenko-Malinovski'); 
RPK 

Carros de Combate: T-34; T- 
-54; T-62; T-72(7); PT-76. 
Viaturas de Reconhecimento 
BRDM-1 e 2 

Viaturas Blindadas Transporte 
de Pessoal: BTR-60/152; 
BMP-1, BTR-70(?) 

Artilharia: peças e obuses de 
76, 85, 100, 122, 130 e 
152 mm, BM-21 (lança- 
-foguetes múltiplos) 

Morteiros: 82 e 120 mm 
Armas Anti-carro: canhões sem 
recuo de 75, 82 e 107 mm; LGF 
RPG-2 e 7; misseis anti-carro 
AT-3 (Sagger) 

Armas Anti-aéreas: peças re- 
bocadas de 14,5 mm (ZPU-4); 
23 mm (ZU-23) e de 37 mm 
Peças auto-propulsionadas 
ZSU-23-4, ZSU-57-2. Misseis 
SA-6, 7 e 8(7) 


MGPA (Marinha de Guerra 
Popular de Angola) 


Iniciou a sua actividade em No- 
vembro de 1975, logo após a in- 
dependência nacional, mas só foi 
oficialmente, proclamada, a 10 de 
Julho de 1976. O acto de procla- 
mação da MGPA coincidiu com o 
final do '| Curso de Marinheiros 
Angolanos: (9) 

em como missão «defender as 
águas territoriais da RPA e a re- 
volução Angolana face às investi- 
das imperialistas (10)» 

Dispõe ainda de unidades de In- 
fantana Naval (vulgo fuzileiros na- 
vais) que têm por missão especifi- 
ca «a defesa das águas fluviais, 
além de formarem o dispositivo de 
defesa e segurança das zonas 
maritimas e portos (11)» 

Efectivos: 1500 

Equipamento /Material: Lan- 
chas de Ataque Rápido OSA-Il 
com misseis SS-N-2, 


Lanchas de Ataque Rápido 
SHERSHEN (origem soviética) 
com torpedos; Lanchas de Fisca- 
lização ARGOS (origem portu- 
uesa); Lanchas de Patrulha 
osteira ZHUK, POLUCHAT e 
JÚPITER, BELLATRIX de ongem 
soviéticas e portuguesas respecti- 
vamente; Lanchas de Desembar- 
que POLNOCNY (soviéticas) e 
ALFANGE (portuguesas), Lan- 
chas de Desembarque Médias T- 
-4 (soviéticas) 


FAPA-DAA 
(Força Aérea Popular de Angola 
— Defesa Anti-Aérea) 


Criada a 21 de Janeiro de 1976. 
Tem como missão «a defesa do 
espaço aéreo angolano e toda a 
transportação de tropas e abas- 
tecimento logístico das 
FAPLA (12)» 

É neste ramo das FA's que es- 
tão integradas as unidades de 
Defesa Anti-Aérea, que «incorpo- 
ra todos os combatentes que na 
Frente Leste (3.º região) e Cabin- 
da (2.º região) participaram na |.º 
e Il * Guerra de Libertação (13)», 
e um Batalhão (?) de Tropas 
Pára-quedistas 

Para além de ter aproveitado 
toda a infra-estrutura implantada 
pela Força Aérea Portuguesa, 
ampliou com ajuda externa, todas 
as bases consideradas vitais e 
estratégicas, como por exemplo a 
Base Aérea do Negage 

Esta base que foi criada em 7 
de Fevereiro de 1961 pela FAP, e 
que se designava por AERÓ- 
DROMO BASE N.º 3, tinha como 
aérodromos dependentes o AE- 
RÓDROMO DE MANOBRA 31 
(Maquela do Zombo) e AERÓ- 
DROMO DE MANOBRA 32 (Toto) 

Durante a 'guerra civil” (DEZ 
75). estas mesmas instalações 
militares, serviram para apoiar a 
retirada dos principais elementos 
que integravam o auto-denomi- 
nado 'Esquadrão Chipenda', e do 
próprio Daniel Chipenda, quando 
uma força mista (FAPLA-FAR) le- 
varam a sua acção até ao norte 
do pais, atacando e destruindo 
grande parte das instalações 

Uma vez na posse das FAPLA, 
foram completamente reconstrui- 
das e ampliadas, funcionando ho- 
je a 100%. Para além de apoiar 
todo o norte-este do pais, integra 
ainda a ESCOLA NACIONAL DE 
AVIAÇÃO MILITAR «Comandan- 
te Bula», onde são ensinadas as 
primeiras lições de pilotagem. As- 
sim, onde outrora aterraram os 
velhos «AUSTER», descolam ho- 
je aviões «MIG-15», «YAK-11» e 
«PC-7 TURBO-TRAINER», aero- 
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Foto inédita ilustrando um salto de demonstração 


naves escolhidas para instrução. 


Distintivo da ESCOLA NACIONAL DE 
AVIAÇÃO MILITAR «Comandante Bula- 


O Comandante da FAPA-DAA 
é o Coronel Alberto Correia Neto. 
Este militar já esteve em Portugal, 
tendo visitado as instalações do 
Estado-Maior da FAP (14) 


Efectivos: 2000 

Aeronaves em uso: MIG-17, 
MIG-21; MIG-23/27, F-27 MPA, 
NORATLAS; L-100-20; C-47; An- 
2; An-26, TURBO-PORTER, IS- 
LANDER; Do-27; F-27-400M, 
FH-227, Mi-8; Mi-24, AL-III, IAR- 
-316B; SA-365N Dauphin 

Misseis em uso: Ar/Ar AA-2 
Atoll; Superfície /Ar SA-3 Goa 


As Tropas Pára-quedistas 


— Suas Insignias 


Poucas notícias ou dados têm 
sido divulgados sobre as Tropas 


no Estádio da Cidadela 
(ex-F. C. Luanda) no Dia da FAPA-DAA (Foto REVISTA MILITAR) 


Pára-quedistas angolanas, nas 
revistas militares internacionais. 

Integradas na FAPA-DAA de 
quem dependem organicamente, 
estima-se que estejam organiza- 
das até ao escalão batalhão(?) 
Usam boina de cor azul muito es- 
curo (quase negro) e a sara 
adoptada é a da figura n.º 1. Esta 
insignia é de resto usada pelos 
restantes militares que integram 
as FAPLA 


A figura n.º 2 ilustra O primeiro 
distintivo de pára-quedista, usado 
no periodo pós-independência e 
durante a fase embrionária destas 
tropas. Actualmente usam o dis- 
tintivo de pára-quedista da figura 
n.º 3,e a maioria dos seus milita- 
res, estão colocados(?) no Regi- 
mento Presidencial, unidade 
responsável pela segurança e 
protocolo do Presidente José 
Eduardo dos Santos 
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as cerimônias do 4º Aniversário 
da Constituição da FAPA/DAA 
que decorreram em 21 de Janeiro 
de 1980 na Base Aérea de Luanda 
(ex-BA 9) 

A abertura oficial das festivida- 
des, teve lugar no dia 19 de Janeiro, 
com uma cerimônia de promoção 
e patenteamento de oficiais da 
Força Aérea, presidida pelo Te- 
nente-Coronel GATO (15), na al- 


"Siad no perde vesindependumaisa tura Comandante da FAPA/DAA 


Fig. Nei 3 — Actual distintivo 
de pára-quedista 
No entanto, para melhor atestar 
O rigor de todas estas curiosida- 
des militares vindas a público, 
convém referir que as Tropas 
Pára-quedistas angolanas foram 
particularmente notadas durante 


e Vice-Ministro da Defesa. 

Apos um longo discurso sobre 
as actividades deste ramo, 
assistiu-se a um festival aéreo. 
Em primeiro lugar, aviões do tipo 
“MIG', sobrevoaram em formação 
a placa do aeroporto militar, onde 
decorreu o acto, realizando algu- 
mas interessantes manobras acro- 
baticas De seguida, três aviões 
de transporte do tipo An26 efec- 
tuaram o desembarque de algu- 
mas dezenas de para-quedistas, 
perante a Tribuna de Honra. 

Este surpreendente aconteci- 
mento, pode assim confirmar as 
inúmeras suspeitas da existência 
de Tropas Pára-quedistas organi- 
zadas nas FAPLA 
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NOTAS: 


(1) Devido à mexistência de bibhogratia 
sobre o assunto, pReNras Dornas 
mas datas e descrições históricas oficiais. 
dados sobre material e equipa- 
sentados. estes constituem uma 
traidos de vánas revistas da 


ialidado 
(2) Este dia é considerado por razões 
históricas, O «DIA DAS FAPLA- 


ostiidades (retirada das tropas cubanas e 
sul-africanas) e a consequente indepen- 
dência da Namibia, resolvi não alterar al- 

uns dados devido ao seu interesse 

tórico. 
(4) As FAPLA admunistram e recrutam 
nas suas flewas, (ie atado futobo! para 
aa o CLUBE CENTRAL DESPOR- 
* DE AGOSTO, que é a equipa repre- 
Armadas 


Esta já foi por trôs vezes vencedora 
do « LA», nome Cai ao iema A 
nato Nacional 


(5) As FAPLA ela as Cori Des- 
portivo dos Exércitos Am que tem a 
abreviatura de SKDA O é uma orga- 
nização voluntária internacional de repre- 
sentantes da cultura fisica e desportos dos 
exércitos dos países membros do Pacto de 
Varsóvia e de alguns paises autodenomina- 
dos progressistas em vias de desenvolvi- 


mento. 
Como data de fundação do SKDA, con- 
aideraças 0 aj do Vsagoros fes, quando 
em Moscovo na RRASÃO pen rei FO 
assinados os Estas da dá 
am esta AÇÃO OS segui pass 
Piagan piada Bulgária, Checos] 


quia, Cuba, Etiópia, ia, lémen Demo- 
crático, Mah, fis RDA, RPD 
da Coreia, Roménia, Siria, URSS e Viot- 
nam Têm sido observadores permanentes 
a RP do Congo, Jamaica, Argélia, Moçam- 
bique e Iraque. 

As actividadces desportivas oram 
mais de 30 modalidades sendo 


 MOIO-CIOSS, Cacismo, 
natação, esqnma e xadrez as 
mais j 
(6) In ANGOLA — Naco- 
nal — Ed. DEPPI — Pág 45 
(7) In ANGOLA — Nacio- 
nal — Ed. DEPPI — Pág 45. 
(8) In ANGOLA — Naco- 
nal — Ed. DEPP| — 46 
ANGOLA — Nao 
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R ETOMANDO o tema iniciado no nú- 
mero anterior da nossa revista, vamos 
hoje finalizar a apresentação das flâmu- 
las, com a reprodução das existentes 
nas subunidades pertencentes à 
BOTP2 

A esta Base pertencem os Batalhão 
de Pára-quedistas n.º 11 (BP11), Bata- 
lhão de Pára-quedistas n.º 21 (BP21), 
Batalhão de Apoio e Serviços (BAS) e a 
Companhia de Morteiros Pesados 
(CMP) 

O Batalhão de Pára-quedistas n.º 11 
é formado pelas Companhia de Pára- 
-Quedistas n.º 111 (CP111), Companhia 
de Pára-quedistas nº 112 (CP112) e 
Companhia de Comando e Serviços 
(CCS). Apenas as CP111 (fig 1) e 
CP112 (fig. 2) criaram as suas flâmulas 

Passando ao Batalhão de Pára-que- 
distas n.º 21, venfica-se que é formado 
pelas Companhia de Pára-quedistas 
n.º 211 (CP211), Companhia de Pára- 
-quedistas n.º 213 (CP213) e Compa- 
nhia de Comando e Serviços (CCS) 

As figuras 3 e 4 representam as 
CP211 e CP213, respectivamente, não 
tendo a CCS qualquer flâmula. Perten- 
cem ainda a este Batalhão a Compa- 
nhia de Pára-quedistas n.º 212 


Manuel Pombinho numa descolagem. 


Curso no Clube dos Desportos de La-Clu- 
zas, França, em 1986, participante no 1.º 
Campeonato do Mundo na Suiça (1987) e 
no nã Campeonato da Europa em França 
(1988) 


(CP212), actualmente desactivada 
Apesar disso, não deixamos de apre- 
sentar a sua flâmula, conforme se pode 
ver na figura 5 

O terceiro Batalhão da BOTP2 é o 
Batalhão de Apoio e Serviços (BAS) 
com uma Companhia apenas: a Com- 
panhia de Apoio e Serviços (CAS). Esta 
subunidade não dispõe de flâmula 

Por último, apresentamos na figura 6 
a flâmula da Companhia de Morteiros 
Pesados (CMP) 

Para os nossos amigos colecciona- 
dores a informação do costume sobre 
os artigos que podem adquirir, respei- 
tantes a estas subunidades e às refe- 
renciadas no número anterior da nossa 
revista: tanto quanto sabemos, apenas 
existem porta-chaves, autocolantes e 
mini-flâmulas em tecido estampado, 
com haste metálica, de um número muito 
reduzido das subunidades em questão. 

Com este artigo finalizamos a apre- 
sentação da heráldica de todas as Uni- 
dades e Subunidades do Corpo de Tro- 
pas Pára-quedistas, No próximo numero 
do Boina Verde mudaremos de tema 

Até lá, despede-se o vosso amigo. 


O COLLECTAS 


MANUEL ANTÔNIO SOUSA POMBINHO 
EX-PÁRA-QUEDISTA AO SERVIÇO DO DESPORTO AERONÁUTICO 


ESTÁGIOS COMPLETOS DO 
VOO LIVRE EM PARA-QUEDAS 
(PARAPENTE) EM DOIS FINS- 
-DE-SEMANA 


REPRESENTANTE DE VÁRIAS 
MARCAS 


Entrega de 3 a 4 semanas 
após a encomenda. 


O pára-quedas para o voo da montanha 
é um planador ultra-ligeiro que descola 
como uma asa-delta. O seu volume é 
adquirido pela pressão aerodinâmica e 
a sua carga alar minima é de 2 kg/m2, 


Peça informações para 

Rua Cândido dos Reis, n.º 39 
7520 Sines — Portugal 

Tel.: 633801 
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PÁRA-QUEDAS 
NA FILATELIA 


Pelo Coronel Médico 


ANTÓNIO CABRAL REGO 


O pára-quedas é usado pe- 
los aviadores e tripulantes de 
aviões, inicialmente em opera- 
ções de salvamento e na ac- 
tualidade ainda no pára-que- 
dismo militar e desportivo. 

O pára-quedas está intima- 
mente ligado à história da avia- 
ção; os irmãos Montgolfier 
construiram o primeiro balão e 
desenharam, executaram e ex- 
perimentaram vários modelos 
de pára-quedas, que tinham 
uma armação em madeira ou 
metal, No entanto só nos finais 
do século XVIII se ensaiaram 
pára-quedas de seda dobrável 


O mecanismo do seu funcio- 
namento baseia-se na existên- 
cia na calote, de forma circular, 
de um orifício que deixando es- 
capar o ar comprimido sob ela 
estabiliza a descida na vertical, 
sem balanços à esquerda e à 
direita que seriam originados 
pela fuga de ar pelos bordos da 
calote. Hoje, há muitos tipos de 
fendas, estas dependentes das 
velocidades e precisão das 
quedas que pretendem 
efectuar. 

É reconhecido e sabido a pri- 
mordial importância que têm os 
aero clubes na vocação e 
formação de jovens pilotos e o 
interesse que sempre teve a ju- 
ventude pelas «coisas do ar». 
Actualmente, o preço de aquisi- 
ção e manutenção de qualquer 


| PARAGRUP 


Para-queDas — «aparelho mais pesado do que o ar que 
permite efectuar descidas na atmosfera com velocidade moderada 
pela resistência que o ar oferece ao seu movimento de queda, 
especialmente destinado aos aviadores e tripulantes de aviões, 
para descerem à terra sem perigo» in dicionário da Lingua Portu- 
guesa de José Pedro Machado. 


aeronave é extremamente 
dispendiosa, compreendendo- 
-se que a maior parte deles lu- 
tem com grandes dificuldades, 
pois os subsídios estatais são 
reduzidos e a gasolina a preços 
proibitivos. Os aero clubes são 
uma escola e viveiros de jovens 
pilotos hoje em vias de desapa- 
recimento, pois esta aprendiza- 
gem está extraordinariamente 
cara para ser suportada inte- 
gralmente pelos próprios 

Não é uma actividade de 
massas e nem todos se inte- 
ressam por estas actividades, 
mas é uma ocupação salutar e 
altamente rentável em termos 
nacionais, a formação de esco- 
las de pilotagem e escolas civis 
de pára-quedismo. 

No estrangeiro, estas activi- 
dades, dado o seu custo, são 
acarinhadas pelos Governos 
que vêm nos aeroclubes boas 
escolas. Corroborando tudo o 
que se acaba de dizer veja o 
que se passa na Suiça e que foi 
descrito em artigo anterior. 

Numa altura em que tanto se 
fala em «Juventude» e em tem- 
pos livres; se fazem planos e 
mais planos para a sua ocupa- 
ção; se gastam verbas vultuo- 
sas, parece-nos da mais ele- 
mentar justiça que se olhem e 
acarinhem os aeroclubes com 
outros olhos e principalmente 
que os dotem com meios e 
verbas para poderem desem- 


Importação e Exportação, Lda. 


— PARA-QUEDAS 
E EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
— SISTEMAS E EQUIPAMENTOS 
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— UNIFORMES 
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penhar a missão para que fo- 
ram criados. 

Estas considerações vêm a 
propósito da emissão, posta a 
circular no dia 2 de Maio de 
1960, comemorativa do cin- 
quentenário do Aero Clube de 
Portugal (1909-1959) composta 
por quatro selos, alusivos às di- 
ferentes actividades por ele de- 
senvolvidas e reconhecidas co- 
mo altamente meritórias. O voo 
à vela no valor de taxa de 1$00; 
o de 1$50 é alusivo ao voo a 
motor; O pára-quedismo no fa- 
cial de 2$00 e o aeromodelismo 
no valor mais alto da série 
2$50. 
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CASA BUTTULLER 


O selo cujo estudo nos trouxe 
a este artigo é o nº 866 (lven) a 
partir do qual foi feito o postal 
máximo que se reproduz re- 
presentando o pára-quedas 
«EFA 650», obliteração ilus- 
trada emblema do Aero Clube, 
1º dia de circulação, Lisboa. 
Temos conhecimento que se 
trata de uma realização 
pessoal do decano dos maxi- 
matfilistas mundiais Eng. Antó- 
nio dos Santos Furtado. 


NR — O autor é Presidente 
da Direcção da Associação 
Portuguesa de Maximafilia 


— Miguel Buttuller, Lda. — 
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ESPECIALIZADA EM. 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes 
Taças, Medalhas e Troféus, etc 
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142.º Curso de Pára-quedismo (05/88) 


Comemora-se este ano o 70º 
aniversário do 1º salto em pára-que- 
das com abertura retardada. Este 
evento verificou-se em 28 de Abril de 
1919 e foi seu autor o norte-ameri- 
cano Leslie L. Irvin 

A 1º Guerra Mundial, terminada em 
11 de Novembro de 1918, tinha deixado 
profundas marcas nas Nações em 
confronto. A falta de um meio eficaz 
de salvamento tinha custado um ele- 
vado número de vidas humanas entre 
os aviadores dos exércitos beligeran- 
tes. Basta dizer que só do lado britá- 
nico esta falha acarretou a perda de 
9378 dos seus guerreiros alados. Na- 
tural, portanto, que alguns paises se 
preocupassem e se empenhassem 
em aperfeiçoar um modelo de pára- 
-Quedas que preenchesse a lacuna 
sentida durante a Grande Guerra. Foi 
o caso da França, Itália, Russia, Ale- 
manha e, especialmente, os Estados 
Unidos da América 

Em 1919, o general norte-ameri- 
cano Billy Mitchel, que já durante a 
Guerra se tinha mostrado um grande 
defensor do emprego de tropas pará- 
-Quedistas na rectaguarda das linhas 
inimigas, ordenou a constituição de 
um Gabinete em Mc Cook Field, desti- 
nado a estudar, testar e seleccionar o 
melhor pára-quedas para os pilotos 
do seu pais. À chefia deste Gabinete 
foi entregue ao major Hoffman, um 
veterano piloto de combate da 1º 
Guerra Mundial. Faziam dele parte 
outros homens de grande talento, como 
Floyd Smith, engenheiro, piloto de en- 
saios e pára-quedista de larga experi- 
ência, Uma das primeiras coisas que 
o major Hoffman fez, foi mandar 
cartas a todos os pára-quedistas 
americanos, convidando-os a irem a 
Mc Cook Field apresentar os seus 
pára-quedas Na carta, Hoffman 
mencionava como aliciante atractivo. 
a intenção das Forças Armadas dos 


EUA de adquirir um número 
substancial do melhor pára-quedas 
apresentado 


Leslie L. Irvin, de Buffalo, Nova York, 
foi um dos pára-quedistas que 
respondeu à chamada. Além de ser 
um excelente «designer», o jovem Irvin 
era, igualmente, um experiente pára- 
-quedista. O seu primeiro salto tinha 
sido executado quando contava ape- 
nas 16 anos. A partir de então passou 
a exibir-se em numerosos festivais 
saltando de balões. Irvin tinha, ainda, 
trabalhado num circo, executando ar- 
repiantes mergulhos numa plataforma 
colocada a cerca de 30 metros do 
chão, para uma pequena rede de se- 
gurança. Devido a estas duas activi- 
dades, Irvin era apelidado nos meios 
circenses de «Sky High» Irvin 

O pára-quedas concebido por Irvin 
representava um novo e revolucioná- 
no avanço destes engenhos espaciais. 
A sua abertura não era efectuada au- 
tomaticamente através de uma tira 
extractora presa ao meio aéreo, mas 
pelo próprio saltador, onde e quando 


FOI HÁ SETENTA ANOS 
DE PÁRA-QUEDAS EM QUEDA LIVRE 


[o ecoa som | 
LUÍS MARTINHO GRÃO 


desejasse 


Nascia assim um novo conceito de 
pára-quedismo: — a Queda Livre. 

A calote do pára-quedas de Irvin 
era transportada às costas do salta- 
dor, dentro de um invólucro fixo a um 
arnês de tela em forma de de H No 
interior do invólucro existiam dois 
pára-quedas: o mais pequeno, com 
cerca de 76 centimetros de diâmetro, 
era actividado através de uma mola e 
recebeu a designação de «piloto». Este 
pequeno pára-quedas estava ligado 
ao topo superior do pára-quedas prin- 
cipal, o qual, por sua vez, tinha 9,75 
metros de diâmetro, 24 cordóres de 
suspensão com um comprimento de 
4,87 metros, e era confeccionado em 
seda. Os dois pára-quedas eram 
mantidos no interior do invólucro por 
acção de um cabo de aço flexivel, 
provido de uma série de pinos 
também de aço. O cabo passava por 
cima do ombro do saltador, terminando 
num anel em O, posicionado na tira 
de peito do armês. Para accionar o 
dispositivo de abertura, o saltador ti- 
nha de dar um vigoroso sacão no anel 
em O, de modo a obrigar que todos os 
pinos de retenção se libertassem 
Esta acção provocava a abertura 
instantânea das abas do invólucro. 
pressionadas pela mola do pára-que- 
das piloto, o qual, ao saltar do involu- 
cro e inflado por acção do vento, ar- 
rastava O pára-quedas principal, 
permitindo assim a sua rápida 
abertura 

O modelo foi trabalhado e melhorado 
pela equipa do major Hoffman, tendo 
sido baptizado, simplesmente, com a 
denominação «A», Durante a última 
fase de testes foram efectuados 11 
lançamentos utilizando manequins 
cheios de areia. Os testes seguintes 
exigiam que ele fosse experimentado 
por um homem. Nesta época, muita 
gente acreditava, ainda, que a força 
do vento durante uma descida prolon- 
gada, de grandes alturas, poderia 
pressionar tão fortemente os braços 
do saltador contra o seu corpo que o 
impediria de accionar o dispositivo de 
abertura, outros, afirmavam que o 
choque psiquico provocado por uma 
queda através do espaço, aterroriza- 
na de tal modo o pára-quedista que 
este ficaria inibido de puxar o cabo de 
abertura, mesmo que pudesse mover 
os braços. Irvin, porém, nada disto te- 
mia. Os vários anos vividos no circo e 
a sua experiência como pára-que- 
dista, tinham-lhe provado que estes 
receios eram infundados. 

O major Hottman decide-se, final- 
mente, a efectuar o teste final, e no- 
meia Irvin, para grande desespero de 
Floyd Smith que era o outro candidato 
ao histórico salto, Smith consegue, no 
entanto, que lhe seja atribuida a pilo- 
tagem do avião 

Em 28 de Abril de 1919, um avião 
«De Havilland» D-9 pilotado por Floyd 
Smith e transportando no comparti- 
mento traseiro o arrojado Irvin, sobre- 


antes da sua morte 


voa Mc Cook Fiel a 450 metros de 
altura, Smith alinha o avião, reduz a 
velocidade para 130 Kms /h e faz si- 
nal a Irvin. Este sai do cockpit e 
coloca-se sobre o patim exterior. No 
local fixado para a saida, Irvin mergu- 
lha de cabeça no espaço aberto à sua 
frente. Entretanto, no solo, o major 
Hoffman e os seus colegas de Gabi- 
nete, olham atónitos para o corpo de 
Irvin caindo vertiginosamente em di- 
recção ao chão. Um deles, aterrado 
exclama: — «Meu Deus, porque é que 
ele não abre o pára-quedas?» Nesse 
mesmo instante, um pequeno pára- 
-Quedas salta das costas de Irvin tra- 
zendo na sua esteira um longo rasto de 
seda branca, que rapidamente toma a 
forma de um cogumelo gigante. Tudo 
isto parecia ter durado uma eternidade 
quando, afinal, poucos segundos 
tinham decorrido entre o mergulho de 
Irvin e a abertura total do seu pára- 
quedas 

Irvin desceu sob os aplausos entu- 
siásticos do grupo de observadores 


1.º SALTO 


«SKY HIGH» IRVIN, numa fotografia tirada em 1966, pouco tempo 


mas devido aos fortes balanços pro- 
vocados pela calote, muito instável 
fez uma aterragem desastrada 
partindo um tomezelo 

Quando algum tempo depois Irvin 
deixou Mc Cook Field, levava na sua 
bagagem um contrato para o forneci- 
mento de 300 pára-quedas às Forças 
Armadas dos EUA. Este contrato 
permitiria que ele fundasse a sua pró- 
pria companhia — a «Irving Air Chute 
Company» — (o «9» que aparece adi- 
cionado ao seu nome foi devido a um 
erro administrativo e vina a manter-se 
por vários anos) 

Durante mais de meio século, o 
pára-quedas concebido por «Sky 
ti Irvin seria mantido ao serviço, 
sofrendo apenas ligeiras alterações 
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SIDA , 


A mulher, ainda jovem e bela, mas pálida como cadáver, entra em 
casa com passos de sonâmbula. Alquebrando-se em cima de uma 
arca, dá com os olhos numa imagem de Cristo sempre crucificado. 
Lágrimas, grandes como angustias, rolam-lhe de mansinho para o 
peito. Silenciosamente 

Por momentos, qual filme louco, retalhos da sua vida passam-lhe 
em vertigem pela mente. Um leve movimento de folha agita-lhe os 
lábios. Ora? 

Levantando-se, aproxima-se da cômoda e beija longamente a foto- 
grata do filho, olhando Cristo em muda prece. Um ritus lavra-lhe a 
ace 

Da dispensa retira a espingarda de caça que oferecera ao marido, 
prova de amor. Gestos tristes, carrega-a e senta-se 

Passado um tempo sem tempo, o marido abre a porta. De golpe, 
uma descarga de chumbo ardente, apaga-lhe o sorriso e a vida, 
deixando-lhe na face uma expressão de horrorizado espanto 

O sangue, tinta vermelha indiferente, espraia-se pelo chão. A mu- 
lher toca-lhe com a ponta de um dedo. Em contra-luz observa a gota. 
Nada consegue ver. Mas sabe que os assassinos estão lá. Assim 
como no seu próprio sangue. O veredicto médico fora inapelável 

Maquinal hábito, limpa o dedo. Beija o marido cadáver. Delicada- 
mente, pontas dos dedos, apaga-lhe o espanto dos olhos. Encosta os 
canos da arma à cabeça e dispara contra si própria 

Mais sangue 


A morte em progressão geométrica 


Qual é a moeda corrente de menor valor? O escudo? Imagine que, 
principiando com uma moeda de escudo, todos os dias coloca num 
mealheiro o dobro das moedas do dia anterior. Ao fim de um mês, 
sabe quanto terá amealhado? Exactamente 27º, ou seja 
1 073 741 824500, Um escudo, deu mais de um milhão de contos 

De alguns doentes com SIDA, estão a resultar milhões de vitimas 

Grosso modo, assim vai a SIDA amealhando as suas vitimas 

Cada infectado, acaba por transmitir o virus HIV a um ou mais 
individuos, que por seu turno o transmitirão a outros mais e assim por 
diante até agora numa infernal e imparável progressão geométrica 
Parafraseando com despropósito um chavão em voga, dir-se-ia que 
também em Portugal, imenso areal eterno paraiso de avestruzes, a 
SIDA é que está a dar Só que a dar para o torto 

Mas, e que fazem os avestruzes? Ora, nada ou quase. Já quase 
todos têm o seu próprio buraco à medida da cabeça e não precisam 
de se preocupar 

A RTP, pretensa fada educadora dos tempos modernos, vai debi- 
tando no éter que, em relação à SIDA, vale mais prevenir do que 
remediar. Mas então a SIDA sempre se pode remediar, isto é, tem 
cura? 

Não tem é sabido. E nem sequer se sabe se algum dia vira a ter 
cura ou mesmo uma vacina. Por ora, cientistas em laboratórios esftal- 
fam-se tentando a descoberta de uma cura ou vacina. Motivação não 
lhes falta. A descoberta e lucros inimagináveis, a celebridade, mesmo 
um Prémio Nobel, quiçá a satisfação de algum singular altruismo, o 
que na classe dos cientistas nem é coisa rara, Para contarmos com o 
seu empenhamento, existem razões mais que suficientes. Da cura ou 
vacina é que nem por isso. Na história deste mundo, nenhuma doença 
anterior foi simultaneamente tão misteriosa, tão fatal e tão resistente a 
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terapias e ao desenvolvimento de vacinas 

Entretanto, alguns dos rostos com que nos cruzamos em cada dia, 
por mais angelicais que pareçam, transportam em si uma terrivel 
mensagem de monte 

Terrivel, porque não se trata de uma morte simples — se é que as 
há — mas de mil mortes numa só, através de uma degradação tão 
inapelável, no plano físico, psicológico e social, que a morte última 
chegará decerto como libertadora e divina eutanásia 


Situação actual no mundo 


Nos Estados Unidos, por exemplo, morreram já cerca de 40 000 
pessoas e estima-se que estejam infectadas com o virus da SIDA, 
mais dois milhões. Prevê-se que até ao fim de 1991, mais de 20 000 
americanos terão morrido com SIDA 

Dados exagerados? Convém não esquecer que, até agora, a negra 
realidade ultrapassou sempre mesmo as previsões mais pessimistas 

E em África? Pior ainda. A principal autoridade de SIDA no Uganda 
declarou que, salvo alguma mudança, no ano 2000, um em cada dois 
adultos será seropositivo 

Em Nairobi, de 800 prostitutas que foram sujeitas ao teste, 90% 
estavam infectadas. Prostitutas que, em média, se deitam com mil 
clientes por ano cada uma. Clientes de morte 

E em Portugal? 

Há alguns anos atrás, quando foram tornados públicos os primeiros 
casos de SIDA entre nós (recordam-se?), a noticia não chegou a 
causar alarme na comunidade. Os casos eram contabilizados um a 
um e apareciam geralmente conotados com práticas homossexuais 
ou, heterossexuais regressados do Continente Africano, A SIDA era 
tida como coisa de homossexuais, drogados e quejandos. 

Mas, hoje em dia, há muito se chegou à conclusão que afinal a 
SIDA é de homem, é de mulher, é de todos 

Num artigo de J. Letria, publicado na revista «SABADO» em 
16JULB8, é calculado em cerca de 200 o numero oficial de doentes 
com SIDA, já plenamente estabelecida, no que demora entre 5 a 7 
anos desde o contágio. Quanto ao número de portugueses contami- 
nados, é calculado em mais de 5000 

Para além dos outros aspectos, a breve prazo Os sistemas de 
saúde serão incapazes de suportar as despesas com os doentes com 
SIDA, despesas que são estonteantes. Nos EUA, US$50 000 ou mais 
por ano para cada paciente. Cerca de 7000 contos em moeda portu- 
guesa 


Qual será a probabilidade de contágio? 


Nas relações sexuais com parceiros ocasionais, a probabilidade de 
contágio é muito elavada. 

Segundo resultados de inquéritos, um milhão de portugueses mu- 
dou já de hábitos sexuais por terem consciência do perigo de morte 
que é a SIDA. Mas a maioria ainda não conseguiu — se é que tentou 
— mudar hábitos sexuais que adquiriu durante as últimas décadas de 
permissividade para com a moralidade sexual e, continua a ter parcei- 
ros de ocasião 

É sabido que o instinto sexual consegue neutralizar certos receios e 
cuidados, fazendo com que os sentidos se sobreponham ao racional 
mas para além destes factores, temos razão para pensar que, a 
ignorância da verdadeira dimensão do risco, tem contribuido para a 
manutenção de certos hábitos sexuais 

A crua verdade é que, hoje em dia, na perspectiva de uma aventura 
íntima, ninguém pode em consciência dizer a si próprio: não corro 
riscos. 
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) OU REALIDADE? 


Se se tratar de uma prostituta, nem se fala. Dado o elevadissimo 
número de homens com que cada uma se deita — em regra não 
fazem mais nada na vida — será quase um milagre não ser contami- 
nado. E, no entanto, as prostitutas deste país continuam nos bares e 
mesmo nas bermas das estradas, exercendo a mais velha profissão 
do mundo. 

E, quanto às outras? Bem, vejamos. Casada ou solteira, salvo se é 
a paixão a empurrá-la para os seus braços, é bem provável que não 
seja a primeira aventura em que embarca. E, ainda que fosse a 
primeira, é imperativo não esquecer que, pelo menos com os seus 
maridos, as mulheres casadas têm normalmente relações sexuais. E 
os maridos, nunca terão conhecido outras? Que terão outros maridos, 
que conheceram outras? E assim por diante. É assim um pouco como 
você meter a mão numa cesta de cerejas com a intenção de tirar 
apenas uma 

Sobretudo hoje, quando se tem relações sexuais com alguém 
herda-se todo o seu passado nesse campo. Herda-se e transmite-se 
Em termos de informática, é exactamente como se a cassete com a 
gravação de todo o passado sexual de cada um fosse aumentada à 
cassete do parceiro. E, no passado sexual de cada um só fica gravado 
o lado mau, Ainda duvida da enormidade do risco? Um virus com uma 
décima milionesima de milimetro de tamanho nem precisa que lhe 
déem muitas «chances» 

Falemos agora de números. 

Somos 10 milhões de portugueses. Subtraindo-lhe 1 milhão que já 
mudou de hábitos sexuais, mais 4 milhões dos ainda não e dos já não 
sexualmente activos, ficam 5 milhões, que incluem os 5000 contami- 
nados. Ora, se você tem uma relação ocasional com um deles, qual a 
probabilidade de ser infectado? 


NS 5000 1 
P(A) = = = - = 0,001 
NS+NF 5000+4 995 000 1000 
P(A) = 0,001 


Em média, em cada mil pessoas há uma infectada. Em principio, 
você tem uma probabilidade entre mil, de ficar com SIDA. Isto se não 
usar preservativo, claro. Ainda que um preservativo me pareça um 
escudo demasiado frágil para estar entre alguém e uma das piores 
mortes 

A si, que mal disfarça um sorriso cínico, faço-lhe uma pergunta 
costuma jogar no totoloto, por exemplo? E sempre com esperança de 
acertar, como é óbvio, Pois, em cada aposta, você tem apenas uma 
probabilidade de acertar entre 17 milhões de resultados possiveis 
Cada vez que arrisca no plano sexual, a probabilidade de apanhar 
SIDA é, em termos matemáticos, 17 000 vezes maior. 

Só que, jogando no totoloto, apenas se arrisca a perder alguns 
escudos, enquanto que, jogando na roleta russa da SIDA, se perder, 
perde a única vida que tem. E a dos seus. 

A SIDA, é a primeira epidemia da história conhecida da humanidade, 
cujo controlo, depende inteiramente de nós; à tomada de consciência 
da nossa vulnerabilidade, dos riscos e da consequente adopção de 
comportamentos convenientes. 


Atitude dos doentes em relação à sociedade 


Algumas criaturas, se calhar bem intencionadas, têm defendido, 
entre outras ideias irrealistas, a tese de que a consciência e sentido 
de responsabilidade dos doentes com SIDA, pode e deve evitar que 
contaminem outros 

Absurdo. O virus da SIDA pode levar entre 5 e 7 anos, após a 
contaminação, a manifestar-se. Significa isto que, durante 5 anos ou 
mais, a maioria das vitimas nem sequer sabe que tem SIDA, transmi- 
tindo-a ternamente. 

E, aqueles que sabem? Será que evitam mesmo transmiti-la a 
outros? Não nos parece 


Uma atitude mais vulgar nos infectados com conhecimento consiste 
no refúgio numa pseudo-vingança, expressa num cinismo atroz: «ora, 
quero lá saber, também me lixaram a mim. Tenho que aproveitar a 
pouca vida que me resta.» 

Uma percentagem elevada dos doentes com SIDA, pertence aos 
chamados grupos de alto risco, pessoas essas que, mesmo sem 
SIDA, normalmente já sentem revolta pela sociedade, até porque, 
devido à sua condição de algum modo marginal, parte da sociedade 
também os evita: homossexuais, prostitutas, toxi-dependentes e fauna 
do chamado «bas-found» 

Repare-se, a titulo de exemplo, no caso do comissário de bordo de 
uma companhia aérea e que foi noticia nos jornais. Homossexual, 
sabendo-se condenado, só a completa ruina fisica, prenúncio de 
morte eminente, o impediu finalmente de continuar a contaminar 
outros indivíduos. Até aí, deve ter infectado cerca de 2500, só à sua 
conta, segundo estimativas. 

Devido ao seu tempo de incubação e forma de propagação, o 
problema da SIDA aparece aos nossos olhos como um icebergue. Um 
icebergue a que muitos se esforçam ainda por minimizar a pequena 
parte visível 


Uma geração sexualmente reprimida 


Devido ao flagelo da SIDA, está em curso uma mudança na socie- 
dade, fazendo surgir uma nova moral de responsabilidade sexual. 

Mesmo quando mutuamente atraídas, muitas pessoas já não con- 
seguem encarar com naturalidade a hipótese de relações sexuais. Na 
hora da decisão, a suspeita de que o parceiro possa ser um transmis- 
sor da morte, não deixará de no seu intimo fazer soar a campainha do 
perigo 

Muitos porém, ainda se obstinam em não reconhecer a existência 
da SIDA e o perigo mortifero que constitui: Para si próprios, para a 
familia e, eventualmente, para terceiros. Quando instados a tomar 
consciência do perigo, reagem com frases do género: «isso é coisa 
inventada pelos padres», ou, «quero lá saber, para mim é sempre em 
frente e fé em Deus», ou ainda «não quero saber, não me preocupo, 
se morrer, pelo menos morro feliz» 

Pela nossa parte, não queremos deixar de emitir mais este S O. S. à 
navegação humana. E a nós próprios. Why not? 


Os terríveis condicionalismos da nossa existência 


Em pleno séc. XX, quando o homem se ufana de ter ido à Lua e de 
ter atingido um nível de desenvolvimento tecnológico e cientifico 
inimaginável há algumas décadas, eis que inesperada e cruelmente, 
um velho e impiedoso inimigo do homem, o vírus, nos repõe a todos 
perante os terríveis e precários condicionalismos da nossa fugaz 
existência, obrigando-nos a mergulhar em reflexão 

Quem é que pensava que de repente pudesse surgir uma nova 
doença com caracteristicas tão terríveis? O instinto sexual, mola 
poderosa que sempre dominou o homem como forma natural de 
garantir a sobrevivência da espécie através da reprodução, pode 
agora conduzir à aniquilação do género humano. E, mesmo que tal 
não aconteça, os sobreviventes ficarão conscientes da dramática 
precaridade da vida humana. É que, apesar dos progressos obtidos 
no campo científico, estaremos sempre sujeitos à repentina aparição 
de um virus desconhecido, seja ele resultante de mutação, de fuga 
em experiência laboratorial ou de qualquer outra origem. Por ora, o 
nosso maior problema é um virus que é retrovirus e que espera 
pacientemente antes do ataque definitivo, garantindo assim a sua 
disseminação. E se o virus, este ou outro tão letal, se caracterizasse 
por ser contagioso e epidémico? O que seria da população da Terra? 

Bem, neste mundo de que nos consideramos os dominadores, tudo 
tem tido um principio, uma evolução e um fim 

Lembram-se daquelas civilizações antigas desaparecidas, cujas 
provas de existência são por demais evidentes, mas que ninguém 
sabe ao certo porque se extinguiram? 

Pensemos 


TELEFS. 551115-551885-551950-1/2)3 — SERVIÇO NOCTURNO 55 17 18 
TELEX 37029 - IVEGAL P — 3740 SEVER DO VOUGA 


Em 1 de Maio de 1940, o Estado Português firmava 
com a Santa Sé uma Concordata, da qual se destaca 
para a presente exposição o seu artigo XXIV que esti- 
pulava: «Em harmonia com as propriedades essenciais 
do casamento católico, entende-se que, pelo próprio 
facto da celebração do casamento canônico, os cônju- 
ges renunciarão à faculdade civil de requerer o divór- 
cio, que por isso não poderá ser apicado pelos tribunais 
Civis aos casamentos católicos». Que consequências 
advieram da aplicação no Direito Português dos princi- 
pros juridicos da Concordata. através do Decreto 
30615 de 25JUL 40? O casamento poderia ser celebrado 
perante funcionários do Registo Civil, respeitando-se as 
condições e forma estabelecida na lei civil ou perante 
os ministros da Igreja católica observando-se as leis 
canônicas, sendo certo que, se o casamento fosse 
celebrado de acordo com as leis canônicas, produzina 
todos os efeitos civis caso o respectivo assento fosse 
transcrito no registo do estado civil 

O Código Civil de 1966 continuou a consagrar a 
separação judicial de pessoas e bens e o divórcio, 
sendo, no entanto, este último instituto vedado aos 
casados católicamente A separação judicial de 
pessoas e bens podia ser litigiosa ou por mutuo 
consentimento. A separação judicial de pessoas e 
bens por mútuo consentimento só poderia ser re- 
querida por cônjuges casados há mais de três anos e 
oblinha-se através de um processo que culminava numa 
sentença pela qual os cônjuges eram separados provi- 
soriamente. Decorrido pelo menos um ano sobre a 
separação provisória, ela era homologada detinitiva- 
mente. A separação definitiva, decorridos três anos 
poderia ser convertida em divórcio. Deste modo os 
cônjuges podiam obter, de modo indirecto, o divórcio 
por multuo consentimento A separação judicial de 
pessoas e bens litigiosa só poderia ser decretada se 
um dos cônjuges invocasse um dos seguintes funda- 
mentos: adultério do outro cônjuge, práticas anticon- 
cepcionais ou de aberração sexual exercidas contra a 
vontade do requerente, condenação definitiva do outro 
cônjuge por crime doloso, em pena de prisão superior a 
dois anos, seja qual for a natureza desta; condenação 
definitiva pelo crime de lenocinio praticado contra 
descendente ou irmã do requerente, ou por homicídio 
doloso, ainda que não consumado, contra o requerente 
ou qualquer parente deste na linha recta ou até ao 
terceiro grau da linha colateral, vida e costumes deson- 
rosos, abandono por completo do lar conjugal por parte 
do outro cônjuge, por tempo superior a Irés anos. qual- 
quer outro facto que ofendesse gravemente a integr- 
dade fisica ou moral do requerente Caso comprome- 
tessem a possibilidade de vida em comum, estes factos 
justificavam a separação tomando o tribunal, na apre- 
ciação da factualidade invocada, em consideração a 
condição social dos cônjuges, grau de educação 
sensibilidade moral ou quaisquer outras circunstâncias 
atendiveis 

No que toca ao divórcio litigioso, este só podera 
ser declarado caso um dos cônjuges praticasse qual- 
quer dos factos que se indicou como fundamento de 
separação judicial de pessoas e bens, Quando um dos 
cônjuges pudesse invocar contra o outro os aludidos 
factos, poderia optar: ou requeria o divórcio, que 
dissolvendo o casamento lhe permitia celebrar novo 
casamento ou requeria a separação judicial de pes- 
soas e bens que não dissolvia O vinculo conjugal em- 
bora cessassem os deveres da coabitação e assistên- 
cia 

No horizonte hustórico-legislativo perfila-se agora o 
Protocolo Adicional à Concordata que modificou o refe- 
ndo artigo XXIV. Assinado em 15 de Dezembro de 
1975, este documento dava nova forma ao conteudo 
do preceito em causa: «a Santa Sé reafirmava a doutrina 
da indissolubilidade do vinculo matrimonial e chamava 
a atenção dos cônjuges para o dever de estes, ao 
contrairem matrimônio católico, não se valerem da ta- 
culdade civil de requerer o divórcio». Abriu-se, assm, a 
possibilidade civil de os católicos requererem o divór- 
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cio posto que, a Igreja não reconhece a dissolução do 
vinculo matrimonial decretada pelos tribunais crvis uma 
vez que o casamento é um sacramento. Neste contexto 
era apenas necessário que a lei civil criasse os meca- 
nIsmMOS jurídicos que permitissem o divórcio dos cónju- 
ges casados católicamente O DL 261/75 de 27MAI 
veio proporcionar alguns avanços na obtenção de tal 
objectivo: revogou O art” 1790 do Código Civil que 
estabelecia a indissolubilidade por divórcio dos casa- 
mentos católicos celebrados desde 1 de Agosto de 
1940 bem como dos casamentos crvis quando, a partir 
dessa dala, tivesse sido celebrado casamento católico 
entre os mesmos cônjuges e permitiu aos cônjuges 
casados catolcamente a faculdade de solicitarem o 
divórcio ou a separação judicial com fundamento em 
factos verificados anteriormente, faculdade esta conte- 
nda apenas por dois anos, contados desde a data de 
entrada em vigor do referido diploma. Este decreto-lei 
estabeleceu um novo modo de contar o prazo de cadu- 
cidade do artigo 1782 do Codigo Civil. O preceito em 
questão estabelecia que O direito ao divorcio (e à sepa- 
ração) caducava no prazo de um ano a contar da data 
em que o cônjuge ofendido ou seu representante legal 
tinha conhecimento do facto susceptivel de fundamen- 
tar o divórcio. Ora O diploma que estamos a referenciar 
ordenou a contagem do prazo de caducidade a partir 
da data em que este entrasse em vigor Contudo, apli- 
cado aos casados católicamente esta nova interpreta- 
ção iria criar dificuldades visto que, os factos que pode- 
riam invocar como fundamento tinham ocorrndo hã 
mais de um ano. No sentido de contornar este óbice, 
autorizou-se que até 27 de Maio de 1977 os católicos 
pudessem divorciar-se litigiosamente invocando factos 
anteriores. O DL 261/75 institui também o divórcio por 
mútuo consentimento. Anteriormente, os cônjuges po- 
diam somente requerer a separação judicial de pes- 
soas e bens que uma vez decretada e decorrido um 
certo prazo era convertida em divórcio. E nesta matéria 
da conversão da separação judicial de pessoas e bens 
em divórcio, este diploma veio introduzir alterações 

— O Código Civil de 1966 estabelecia que a conver- 
são só poderia ser requerida três anos após o trânsito 
em julgado da sentença de separação judicial se, en- 
tretanto, os cônjuges não se tivessem reconcihado. No 
caso de o outro cônjuge, que não o requerente, ter 
cometido adultério permitia-se requerer imediatamente 
a conversão. Aos católicos era-lhes vedada esta possi- 
bilidade pois não podiam divorciar-se No âmbito do DL 
261/75, o requermento pedindo a conversão poderia 
ser apresentado após o trânsito em julgado da sentença 
que tivesse decretado a separação judicial 

Também em matéria de separação htigiosa de pessoas 
e bens e de divórcio houve alterações com a introdução de 
dois novos fundamentos o decaimento em acção de 
divórcio ou separação na qual fossem feitas impu- 
tações ofensivas da honra e dignidade do outro cón- 
juge e a separação de facto livremente consentida por 
cinco anos consecutivos Com o primeso fundamento 
defendia-se a ideia de que a separação ou o divórcio era 
preferivel à continuação de uma vida em comum pautada 
por fortes desentendimentos Além disso, pretendia-se 
evitar recurso ao tribunal sem suficentes elementos 
acusatórios, apenas com base em imputações de factos 
do outro cônjuge, que podiam ser ofensivos da sua honra 
e dignidade caso fossem falsos ou não provados. Defen- 
dia-se, assm, alguns diresos de personalidade do cônjuge 
réu 

Quanto ao segundo fundamento, dir-se-á que a inten- 
ção do legeslador esbarrou com a prática judiciária e social 
que frequentemente a traiam. Sem uniformização jurispru- 
dencial, os tribunais amiúde exigiam que, para a obtenção 
do divorcio através deste fundamento (separação de 
facto livremente consentida), os cônjuges provassem 
que haviam acordado expressamente na sua separação. 
No entanto, o que na realidade se passava era que um 
dos cônjuges saia do lar conjugal sem acordo do outro o 
que, por decurso do tempo conduzia a uma conformação 
com este =statu quo». Porém, esta situação não condu- 
zia, no entender de alguns tribunais, ao divorcio a não 
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ser pela via do abandono do lar conjugal por tempo 
superior a três anos, situação esta só invocável pelo 
cônjuge abandonado. Este panorama criava assim, obs- 
táculos intransponiveis pois mesmo processualmente o 
sucesso de uma acção de divórcio poderia ser compro- 
metido caso o cônjuge abandonado viesse a juizo dizer 
que a separação de facto que ocorrera, não se proces- 
sara com seu consentimento. Para obstar a esta situa- 
ção, aprovou-se o DL 561/76, de 17JUL que eliminou a 
expressão «livremente consentida» que funcionava como 
verdadeira restrição ao divórcio pelas razões apontadas 
Por outro lado, este novo diploma alargou o prazo de 
separação de facto de cinco para seis anos como funda- 
mento para o divórcio ou separação de pessoas e bens. 
No que diz respeito ao prazo internupcial (*) (questão a 
que o DL 6/76, de 10JAN se referia em pormenor) o 
diploma em análise estabelecia a cessação do impedi- 
mento caso se estivesse perante conversão em divórcio 
de uma separação judicial de pessoas e bens decretada 
ha mais de 180 ou 300 dias, conforme se tratasse de 
varão ou mulher e um dos cônjuges tivesse falecido à 
data de entrada em vigor do diploma referido. Também 
se permitiu que a mulher contraisse segundas nupcias 
quando divorciada por conversão em divórcio de separa- 
ção judicial de pessoas e bens decretada há mais de 180 
dias, se entretanto houvesse falecido O outro cônjuge ou 
tivesse algum filho depois da sentença que decretou a 
separação ter transitado em julgado. 


O DL 605/76, de 24JUL veio facilitar o divorcio e a 
Separação judicial por mútuo consentimento e simplificar 
processualmente O processo de divórcio (ltigioso e por 
mútuo consentimento). Tocantemente ao primeiro vector 
assinalado, este diploma alterou o art * 1786 do Codigo 
Civil, admitindo O recurso ao divórcio e a separação 
judicial por mutuo consentimento pelos cônjuges casa- 
dos há mais de dos anos mas, mantendo o requisito 
relativo à idade: aqueles terem completado 25 anos de 
idade Também se reduziu para 3 meses O prazo de 
divórcio ou separação provisória dos cônjuges, findos os 
quais seria declarado O divórcio definitivo ou a separa- 
ção judicial definitiva, esta convertivel em divórcio 


No que diz respeito ao segundo vector referenciado, 
randes simplificações processuais foram introduzidas 
e acordo com o nosso sistema e no que respeita ao 

divórcio litigioso uma vez recebida a petição do autor e 
não se revelando esta inepta, O juiz designava logo o dia 
para uma tentativa de conciliação, na qual as partes 
poderiam ou conciliar-se ou decidirem-se pelo divórcio 
por mútuo consentimento. Afastada a possibilidade de 
concihação e não se logrando o divórcio por mútuo 
consentimento, o réu era notificado para, querendo, con- 
testar no prazo de 20 dias. Não tendo havido contesta- 
ção, o autor era logo notificado para, em 5 dias, apresen- 
tar O rol de testemunhas 


Relativamente ao divórcio por separação judicial de 
pessoas e bens por mutuo consentimento, os cônjuges 
entregavam O requermento subscrito por ambos e 
acompanhado dos documentos necessarios (referentes 
ao poder paternal, aimentos e direito de arrendamento) 
designando O juiz conferência com eles. Na conferência 
este chamava a atenção dos cônjuges para os efeitos 
nocivos da separação ou divórcio relativamente aos fi- 
lhos, exortando-os a desistirem do seu intuito. Não 
conseguindo tal objectivo e persistindo os cônjuges no 
seu propósito de separação ou divórcio, lavrava-se um 
auto nesse sentido. Os cônjuges ficavam separados ou 
divorciados provisoriamente por um periodo de 3 meses, 
findo o qual se efectuava nova conferência onde era 
decretada a separação ou divórcio definitivo caso não 
houvesse reconciliação. 


(Continua) 


() PRAZO INTERNUPCIAL — impedimento impediente que obsta 
a que aquele cujo matrimónio foi dissolvido, deciarado nulo ou 
anulado, não possa. em principio, contrar novamente casa- 
mento enquanto não decorrerem 180 ou 300 cias (consoante 
se Irale de homem ou mulher) sobre a dissolução, declaração 
de nulidade ou anulação. 
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No dia 13 de Janeiro, 
o Chefe do Estado Maior 
da Força Aérea, General 
Conceição Silva, efec- 
tuou uma visita de traba- 
lho ao Comando e Esta- 
do Maior do CTP 


Acompanhado pelos * 


Vice-CEMFA, General 
Mendes Dias, Coman- 
dante do CLAFA, Gene- 
ral Jesus Vasquez, Co- 
mandante do CPESFA, 


General Evandro do 
Amaral, Comandante do 
CTP, Brigadeiro Páraq. 
François Martins, Co- 
mandante interino do 
COFA, Brigadeiro Alva- 
renga Santos e Coman- 
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tado-Maior 


dante Adjunto do CTP, 
Coronel Páraqg. Mira 
Vaz, o General Concei- 
ção Silva assistiu a um 
«briefing» sobre as Tro- 
pas Pára-quedistas pro- 
ferido pelo CEM do Es- 
tado Maior do CTP, Co- 
ronel Páraq. Ramos 
Lousada, visitando em 
seguida as instalações 
do CCTP. 


AN 


AS , 
Nam, 


Realizou-se em 19 de Dezembro do ano findo, na 
messe da BOTP!1, a tradicional Ceia de Natal do Comando e 
Estado Maior do CTP 

Oficiais, sargentos, praças e civis em serviço no CCTP, 
militares em cursos na área de Lisboa ou colocados em 
Unidades não pára-quedistas e ainda na situação de reser- 
va, confraternizaram nesta «Festa de Familia» que juntou 
cerca de 180 convidados. 

No final, o comandante do CTP, Brigadeiro François 
Martins, congratulou-se pelo elevado espirito de missão 
demonstrado pelos militares e civis do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, desejando a todos um Bom Ano Novo 


No dia 25 de Janeiro, 19 Oficiais Alunos e cadetes do 2.º Ano do Curso de 
| Pilotagem Aeronáutica e do Estágio Técnico Militar da AFA, efectuaram uma 
visita e estudo ao Comando e Estado Maior do CTP 
Após o «briefing» sobre as Tropas Pára-quedistas proferido pelo CEM do 
Estado Maior, Coronel Párag. Ramos Lousada, os alunos da AFA tiveram 
oportunidade de percorrer as instalações do CCTP 


O Curso de Estado-Maior do IAEM efectuou em 31 de Janeiro, uma visita de estudo 
ao CTP, nela tomando parte o Coronel Gabriel Teixeira, Major Pina Monteiro e 24 Oficiais 
alunos, 5 dos quais de nacionalidade estrangeira — Brasil, Estados Unidos, Inglaterra, 
Itália e Marrocos 

A visita constou de um «briefing» sobre as tropas pára-quedistas realizado pelo CEM 
do Estado Maior do CTP, Coronel Páraq. Ramos Lousada, apresentação na BOTP1 de um 
pelotão de pára-quedistas prontos para combate, militares equipados para salto opera- 
cional, precursores e saltadores operacionais a grande altitude, módulos do posto de 
comando da Brigada de Pára-quedistas e das Companhias Anti-carro e Comunicações 

Os visitantes tiveram ainda oportunidade de assistirem a saltos de abertura manual 
realizados por oficiais e sargentos do CCTP e BOTP1 


Foi colocado no Comando Geral da 
Policia de Segurança Pública desde 
Novembro de 1988, o Major Pára- 
-Quedista Levi da Silva Correia, que 
exerceu durante um ano as funções 
de Chefe da 5.º Repartição do Estado 
Maior do CTP 

«Boina Verde» deseja ao Major Levi 
o maior êxito nesta nova missão 


Em 1988, transitaram para a situa- 
ção de reserva os seguintes militares 
do Corpo de Tropas Pára-quedistas 

Tenente-Coronel SG Páraq. Ro- 
sendo da Silva Guerreiro (CCTP) em 
1 de Fevereiro; Capitão Enf.º Páraq 
Maria Rosa Marques do Rosário 
Mendes '(CCTP) em 1 de Fevereiro; 
Tenente-Coronel Párag. Luís Gomes 
Monteiro (BA2) em 1 de Abril; Capi- 
tão Enf.º Páraq. Mariana Palma Go- 
mes (CCTP) em 1 de Julho; Tenente- 
-Coronel SG Páraq. Agostinho Cava- 
co (CCTP) em 1 de Outubro; Capitão 
SG Páraq. José Manuel Patrocinio 
(BETP) em 1 de Outubro; Sargento 
Mor Páraq. Joaquim Oliveira Badalo 
(BOTP1) em 1 de Agosto, Sargento 
Mor Párag. Cristiano Moura Lopes 
(BETP) em 1 de Agosto; Sargento 
Mor Páraq. Afonso Augusto Morgado 
(BETP) em 1 de Agosto; Sargento 
Mor Párag. Vitor Manuel Francisco 
(BETP) em 1 de Agosto; Sargento 
Ajudante Páraq. Heitor Semêdo da 
Luz (BETP) em 29 de Novembro; Pri- 
meiro Cabo Párag. António Almeida 
Bastos (BOTP2) em 1 de Julho 


A todos «Boina Verde» deseja as 
maiores felicidades 
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BETP — 


Sob a presidência do VICE-CEMFA, 
Gen. Mendes Dias, realizou-se no 
passado dia 17 de Novembro, o Jura- 
mento de Bandeira dos 224 soldados 
alunos que concluíram a Instrução Mili- 
tar Geral 04/88 

Após a Guarda de Honra prestada 
pela CP312, efectuou-se na parada do 
Bi o Juramento de Bandeira, perante as 
forças em parada sob o comando do 
Major Páraq. Soares dos Santos, co- 
mandante do Batalhão de Instrução 


No final do cerimonial militar actuou a | 


Banda da Força Aérea, a seguir à qual 
foram realizadas demonstrações de pára- 
quedismo pela equipa de queda-livre da 
BETP, canto, treino físico militar e técnica 
individual de combate pelos soldados alu- 
nos que juraram Bandeira 

Por fim, os familiares dos novos solda- 
dos puderam visitar a Unidade, nomea- 
damente a camarata da 1.º Companhia 
de Alunos e a exposição relativa aos jo- 
gos florais da IMG 04/88. 


Aproveitando a cerimónia do Juramento de Bandeira da IMG 
04/88, realizou-se a cerimónia de graduação a Furriel Pára- 
-Quedista do 1.º Curso de Formação de Sargentos de 1988 


Presidida pelo 2.º comandante 
da Base Escola de Tropas Pára- 
-Quedistas Ten.-Cor.-Páraq 
Terras Marques, teve lugar no 
passado dia 13 de Novembro de 
1988 a tradicional noite de boxe 
da IM.G. 04/88. 

Foram convidados para esta 
manifestação desportiva alguns 
nomes importantes do boxe 


português, que muito nos honra- 
ram com a sua presença contri- 
buindo para dar especial relevo à 
noite de boxe em particular e a 
esta modalidade nas Tropas 
Pára-quedistas em geral 
Estiveram presentes os Vice- 
-Presidente da Federação Portu- 
guesa de Boxe, Alfredo Oliveira; 
representante do Estrela da Ama- 
dora, Jorge Palatino; Treinador do 
estrela da Amadora (ex-campeão 
nacional de boxe), Juvenal de Oli- 


veira; Seccionista do Estrela da 
Amadora, João Oliveira, árbitro 
internacional de boxe, António 
Parro; jomalista dos jomais «A 
Bola» e «Record», Patrício Alva- 
rez, ex-campeão nacional de boxe 
e ex-pára-quedista, Jorge Chança; 
e os seguintes pugilistas do Estrela 
da Amadora; Adelino Livramento e 
José Abreu, campeão e vice-cam- 
peão nacional (54 kg); Adriano 
Livramento e João Cesar, cam- 
peão e vice-campeão nacional 
(60 kg); António Monteiro e Horá- 
cio Ribeiro, campeão e vice-cam- 
peão nacional (63,5 kg) 

A noite de boxe começou com 
uma breve alocução profenda pelo 
comandante do B.1., Maj/PQ Soa- 
res dos Santos, relativa a este 
acontecimento desportivo. 

Foram depois feitos oito com- 
bates de boxe pelos Soldados 
Alunos que mais se distinguiram 
nesta modalidade e que foram 
treinados pelo PCabo/PQ Costa 
e David Ferreira, intercalados por 
três combates de demonstração 
executados pelos pugilistas do 
Estrela da Amadora e arbitrados 
pelo árbitro internacional Antônio 
Parro 

Nos dois intervalos que se fize- 
ram foram distribuidas as meda- 
lhas relativas aos Soldados Alu- 
nos vencedores das actividades 
desportivas levados a cabo no de- 
correr da .M.G., Campeonatos in- 
ternos, Manhã Desportiva e 
Natação. 

No final foram distribuidas lem- 
branças a todos os convidados e 
ainda as medalhas relativas aos 
vencedores dos combates de boxe 
(que foram oferecidas pelo Sr 
Jorge Chança, ex-pára-quedista e 
grande entusiasta deste desporto) 
e, a Taça que premiava o melhor 
pelotão (também por ele ofereci- 
da) foi entregue ao comandante 
da Companhia visto estarem três 
pelotões empatados 

Para fechar a noite de boxe, 
usou da palavra o Tenente-Coro- 
nel Terras Marques que, após ter 
realçado a importância do boxe 
nas Tropas Pára-quedistas e a 
necessidade da continuidade e 
desenvolvimento destas manifes- 
tações desportivas, agradeceu a 
presença de todos os convidados 

Dos pugilistas militares que vi- 
mos evolucionar, distinguimos pela 
capacidade demonstrada para a 
prática do boxe, José Isidoro (1.º 
Pelotão), Vitor Oliveira (6.º Pelo- 
tão), Nuno Peres (1.º Pelotão), 
Pedro Rainho (3.º Pelotão), Luis 
Mendes (6.º Pelotão) e José 
Gervásio (7.º Pelotão). Destes 
vencedores os mais evoluídos 
tecnicamente são José Isidoro e 
José Gervásio, ambos antigos pu- 
pilos de Mário Abreu Alves 
(Valgôde), da Academia Elvense 
de Boxe. Todavia todos os outros 
denotaram excelentes qualida- 
des, que bem mereciam ser culti- 
vadas e desenvolvidas. 


A BETP levou a efeito em 22 de Dezembro findo, sob a presidência do seu Comandante, uma 
cerimónia simples mas digna, para entrega do medalhão do Corpo de Tropas Pára-quedistas aos 95 
militares que passaram à disponibilidade em 1 de Janeiro 

O Comandante da Unidade dirigiu algumas palavras de apreço a estes militares, tendo-se 
realizado um almoço de convívio com todos os que agora deixaram de servir no CTP, seus 
comandantes e chefes directos 


Realizou-se em 23 de Novembro de 1988, uma visita à BETP, por parte do Grupo «VELHA 
GUARDA» 

Este grupo de amigos foi fundado em Lisboa em 1912 e a ele pertencem comerciantes, 
advogados, médicos, pintores, militares na reserva, etc 

grupo tem um efectivo máximo de 50 elementos e reune-se assiduamente para 

confraternização 

Coube a honra à BETP, de, em 23 de Novembro, ai se realizar esse encontro 

Foi uma visita bastante animada, onde se salienta a deposição de um ramo de flores junto ao 
monumento, uma visita minuciosa ao GOAT e os divertidos saltos da torre, onde os jovens e os 
menos jovens puderam experimentar novas emoções 


==” — 


eNciualidade 


BOTPI — Monsanto 


Nos dias 12 a 15 de Dezem- 
bro passado, em preparação 
para o Dia da Unidade, cele- 
brâmos e promovemos com vá- 
rias actividades desportivas e 
culturais a Semana dá Uni- 
dade 


A nivel desportivo realizâmos 
torneios quadrangulares de fu- 
tebol de 5, basquetebol e ainda 
um mini-torneio de pára-que- 
dismo (relativo e precisão) com 
a participação de uma equipa 
do CTP 

No dia 14 de manhã promo- 
vemos um corta-mato geral de 
toda a Unidade. Foi vencedor o 
AIf/PQ Martins da ACar;, o 
PCab Bernardo da CAS e o 
PCab Silva da ACar foram 2.º e 
3.º classificados, respectiva- 
mente 

No mesmo dia 14 à tarde, pe- 
las 15H00 o Ten-Cor./Páraq 
Borges proferiu uma contferên- 
cia relativa ao tema «Portugal e 
a Nato» 

No dia 16 celebrámos o DIA 
DA UNIDADE. Foi um dia de 
festa em que militares e civis 
familiares e amigos nos encon- 
trâmos para comemorar juntos 
os treze anos desta Unidade de 
Tropas Pára-quedistas 

A cerimônia militar teve início 
às 11H15 com a apresentação 
das forças em parada ao Chete 
do Estado Maior da Força 
Aérea, General Conceição 
Silva, que presidiu à cerimónia 

Após a integração do Estan- 
darte Nacional nas Forças em 
Parada, sob o comando do 
Ten-Cor./PQ Carlos Alves 
seguiu-se uma alocução alusiva 
à cerimónia, proferida pelo 
Cap/PQ Gil Prata, que se trans- 
creve na integra 


De seguida foram impostas 
condecorações a militares e ci- 
vis que mereceram ser distin- 
guidos pelo seu trabalho e dedi- 
cação 

Rendidos os porta-estandar- 
tes, bem como o porta-estan- 
darte nacional da BOTP1, ho- 
menageámos os nossos mortos 
com a chamada simbólica de 
militares falecidos em serviço 


Seguiu-se o desfile das forças 
em parada frente à tribuna de 
honra 

Incorporado nas forças em 
parada estava a Companhia Anti- 
-carro que desfilou perante a tri- 
buna de honra, armada e equi- 
pada para combate 
Como aperitivo para o almoço 


houve saltos de demonstração ção de prêmios aos vencedores 


que deliciaram todos os convi- Às 17H00 com o toque de or- 
dados dem, encerravam-se as come- 

Apos o almoço de confraterni- morações de mais um aniversá- 
zação e festa para todos os mili- rio da BOTP1, em que pelo en- 
tares e civis da Unidade e convi- contro, pela alegria e pelo 
dados, realizaram-se pelas convivio se fortalecem os laços 
15H00 as finais da semana des- familiares desta «Gente Ousada 
portiva da Unidade com atribui- Mais Que Quantas» 


O aniversário é, tradicionalmente en- 
tre nós, portugueses, um dia feliz em 
que nos reunimos com os nossos ami- 
gos para o festejar 

Hoje temos razões para nos reunir- 
mos, pois festejamos mais um aniver- 
sário duma unidade pára-quedista 

Os pára-quedistas são um corpo de 
militares de elite, voluntários e alta- 
mente disciplinados que são tidos co- 
mo primeira força a ser empregue 
quando a nação se encontra 
ameaçada 

Assim foi antes como a nossa histó- 
ria o demonstrou, e também assim é 
no presente e será no futuro, porque a 
nação exige a existência duma força 
dissuadora forte, capaz e altamente 
motivada para a defesa dos valores 
nacionais que nos são queridos 

Enquadrados nesta força estamos 
nós, Os pára-quedistas, a quem a ins- 
trução e formação nos deu a capaci- 
dade de cumprir melhor e sem exigir 
Só necessitamos que nos definam a 
missão e nos indiquem o objectivo 

Porém, a força para ser dissuasora 
tem de ser eficaz, e esta eficácia está 
limitada pelos parametros que nos 
são impostos 

Os parametros demasiado limitati- 
vos são, por vezes, resultado da in- 
campreensão de que somos alvo 

Um pais prestes a conseguir ou 
conseguido o desenvolvimento tende 
a esquecer a sua segurança, esque- 
cendo, também, que nas últimas dé- 
cadas muita da instabilidade existente 
em várias nações se deveu à falta de 
Forças Armadas capazes de defen- 
der o seu principal valor nacional que 
é a liberdade 

Também alguns portugueses vivem 
na incompreensão sobre a razão de 
existência das F.A 

Não veêm que a instituição militar é 
uma parte que associada com as ou- 
tras instituições e forças constituem o 
todo nacional 

Somente o seu desconhecimento 
sobre as caracteristicas do espaço 
geo-estratégico do nosso pais os leva 
a viver nessa incompreensão. 

Não nos compete, porém, a nós esse 
esclarecimento. Aguardamos com es- 
perança que os órgãos competentes 
o saibam e queiram fazer, porque a 
questão que se coloca não é nova 

A quem serve umas F.A. fracas, 
sem capacidade de reacção, desmo- 


tivadas e com dificuldades na sua 
preparação para a defesa da inde- 
pendência da nação, que é o seu ob- 
jectivo fundamental?! 

Sabemos que à nação não serve, 
porque não é possivel a criação da 
capacidade de reacção depois dela 
estar ameaçada, pois é necessário 
que as forças estejam preparadas 
quando a ameaça surgir. 

No que nos diz respeito, a nós pára- 
-Quedistas, o esforço para a manuten- 
ção da capacidade do cumprimento 
da missão tem sido feito. 

Temo-lo sentido pelo prestigio de 
que gozamos por parte de forças na- 
cionais e estrangeiras com as quais 
temos trabalhado, e temo-lo provado 
em várias situações, resultado do 
comportamento da nossa tropa, como 
aconteceu recentemente no exercício 
Schinderhannes, na Alemanha, onde 
as nossas três equipas obtiveram o 
1º, 2º e 6º lugares entre 42 equipas 
pertencentes às F.A. de 7 paises da 


NATO, o que colocou o nosso pais em 
1º lugar. 

Pára-quedistas, o que sempre nos 
caracterizou foi a capacidade de 
combatermos ombro a ombro, inde- 
pendentemente de graduações, vi- 
vendo a mesma situação nas mesmas 
condições e mantendo um elevado 
espirito de corpo. O que nos une é 
mais forte do que o que nos pode 
separar, e o que nos une é o facto de 
todos nós, de igual modo, termos en- 
carado o perigo durante o salto em 
pára-quedas e termos desenvolvido a 
autodisciplina que nos permite domi- 
nar o medo 

É esta caracteristica que revela a 
nossa capacidade e determinação 
para cumprir e fazer com que nas ho- 
ras amargas consigamos redobrar a 
vontade e honrar a nossa gente, conti- 
nuando sempre a ser dignos do nosso 
lema 


«Gente ousada mais que quantas» 


Eça ea ess 
Condecoração do Brigadeiro François Martins (esq.”) e do 
aorta! Avelar de Sousa, pelo CEMFA, General Conceição 
ilva 


MILITARES CONDECORADOS 


Medalha de Mérito Militar de 1.º Classe 
BRIGADEIRO/PÁRAO. FRANÇOIS MARTINS 
CORONEL/PÁRAQ. AVELAR DE SOUSA 


Medalha de Prata de Serviços Distintos 
TCORONEL/PÁRAQ. PAULINO PINHÃO 


Medalha de Mérito Militar de 4.º Classe 
SAJU/PÁRAQ FELICIANO CANDEIAS 
PCAB/PÁRAQ. — ARMANDO SILVA 


Medalha de Prata de Comportamento Exemplar 
PSAR/EABST FERNANDO MARTINS 
PSAR/PARAQ ANTÓNIO MEIRELES 
PSAR/PÁRAQ FERNANDO ALVES 
PSAR/PÁRAQ OLEGÁRIO TEIXEIRA 
PSAR/PARAQ ALBERTO MARQUES 
PSAR/PÁRAQ ÁLVARO BENTO 
PCAB/PARAQ VITORINO ELIAS 
PCAB/PÁRAQ JOAQUIM PRATAS 
PCAB/PÁRAQ SÉRGIO PAREDES 
PCAB/PÁRAQ SILVINO DE JESUS 


Medalha de Cobre de Comportamento Exemplar 
PCAB/ASR SENA ESTEVES by 
PCAB/PÁRAQ CARLOS ENCARNAÇÃO 
PCAB/PÁRAQ CARLOS CASTANHEIRA 
PCAB/PÁRAQ PAULO VALENTE 
PCAB/PARAQ CARLOS NOVAIS 
PCAB/PARAQ JOSÉ CAMILO 
PCAB/PARAQ LEONEL SANTOS 
PCAB/PÁRAQ. — JOSÉ PACHECO 
PCAB/PÁRAQ PEDRO CARVALHO 
PCAB/PARAQ VÍCTOR SAMPAIO 
PCAB/PARAQ JOÃO MARTINS 
PCAB/PÁRAQ ANTÓNIO CANDEIAS 
PCAB/PARAQ JAIME FERNANDES 
PCAB/PARAQ RUI RIBEIRO 
SOLD/PÁRAQ JORGE ANTUNES 


civis 
Medalha de 25 anos de Serviço 
ALBERTO NOGUEIRA 


Decorreu nesta Unidade no periodo de 26 de Novembro a 4 de Dezembro último. o 
1.º Curso de Juizes de Pára-Quedismo 

Ministrado fora das horas normais de serviço, com aulas a decorrer das 18h00 às 
24h00 nos dias de semana e das 09h00 às 18h00 aos fins-de-semana, para assim 
todos poderem assistir ao maior número de aulas, O interesse demonstrado pelos 
alunos foi enorme e os resultados atingidos excederam todas as espectativas De 
salientar O interesse dos alunos civis, que compareceram com enorme prejuizo das 
suas horas de descanso, alguns deslocando-se de Évora e Santarém diariamente 

O curso foi ministrado pelo Coronel Franco Preto, que contou com o total apoio do 
Comando da BOTP 1 e teve como auxiliar o PSargento Licínio de Jesus, nos videogra- 


vadores, e o PCabo PQ Victor Batista na manutenção. 


Efectuou-se no dia 10 de Janeiro, 
no Campo de Tiro de Alcochete. 
uma sessão de tiro real de SA 
MILAN, no âmbito do Curso de 
Apontadores MILAN 03/88 

Pela primeira vez em Ponugal 
assistiu-se a dois disparos simultã 
neos na modalidade de tiro cruzado 
com os alvos colocados a cerca de 
1500 metros 

Apesar das condições meteoro- 
lógicas, chuva persistente e nebh 
na. os dois missers atingiram sem 
problemas os respectivos alvos 
após se terem cruzado no seu vôo 

A guarnição da arma nº 1 
montada em viatura UMM (na foto) 
era composta pelo CAP Brito Antu- 
nes, apontador, e ALF Gaspar 
municiador 

A arma nº 2 com o posto de tro 
colocado no solo tinha como guar 
nição o PSAR Costa, apontador e 
o PCAB Melo. municiador 


o ARMA Wº) 


ARMA Nº2 


eNciualldade 


BOTP2 — 5. 


Jacinto 


Realizaram-se em 
Aveiro as comemora- 
ções do dia 25 de No- 
vembro, presididas pe- 
lo Presidente da Repu- 
blica, Dr. Mário Soa- 
res 


A cerimónia que se 
realizou com atraso de 
cerca de 1 hora moti- 
vado por um acidente 
com uma das viaturas 
da comitiva presiden- 
cial, foi composta por 
uma parada e desfile 
militares em Aveiro, 
enquanto formações 
de aviões do tipo A7P 
CORSAIR e FIAT G91 
sobrevoavam a zona 
Na parada militar em 
que tomaram parte 
efectivos dos três ra- 
mos das Forças Arma- 
das, GNR, PSPe GF, a 
Força Aérea fez-se 
representar pelo Bata- 
lhão de Pára-quedistas 
n.º 21 da Base Opera- 
cional de Tropas Pára- 
-Quedistas n.º 2 


Após desfile em con- 
tinência das Forças em 
Parada, seguiu-se o 
deslocamento fluvial 
para a BOTP2, onde 
foi servido o almoço a 
cerca de duzentos 
convidados oficiais que 
assistiram à cerimónia 


À chegada à BOTP2 
o Dr. Mário Soares, 
acompanhado pelas 
mais altas entidades 
civis e militares, era 
aguardado no cais de 
desembarque pelo co- 
mandante do CTP, Bri- 
gadeiro François 
Martins e pelos co- 
mandantes da BOTP2, 
do AM2 e do GOAS 
para, de seguida e 
após as saudações da 
praxe, se dirigir para o 
Clube de Praças, local 
onde foi servido o al- Nas instalações do BOTP2,0 Presidente da Republica é acompanhado pelos Ministro da Defesa, Eng.º Eurico de 
moço Melo (à dit.”), Comandante do CTP, Brigadeiro Páraq. François Martins e Comandante da Unidade, Coronel Páraq. 

Bação Lemos (atrás) 


Decorreu no periodo de 


Básico de Operações em Áreas 
Urbanizadas 01/88 

Este foi o 2.º curso realizado 
em Portugal dirigido a praças 
pára-quedistas, e foi ministrado 
pelo BP21 a um Pelotão da 
CP213 e outro da CP112 

O CBOAU destina-se a prepa- 
rar tropas pára-quedistas para 
condução de operações militares 
em terreno urbanizado, tendo 
em vista que a maior parte das 
guerras dos nossos dias se rea- 
lizam em cidades — Angola, Li- 
bano, Irlanda, etc 

Para o treino das suas tropas 
o CTP utiliza infra-estruturas 
adequadas na Região da Torrei- 


15NOVB8 a 23NOVB8 o Curso 


ra (Aveiro), dispondo aí duma 
pista de luta urbana 

O treino das nossas tropas 
nesse âmbito exige dos ins- 
truendos uma forte capacidade 
fisica e psicológica, dado que 
nesse ambiente o combatente 
estará sujeito a uma actividade 
constante 


Neste curso realizaram-se 2 
exercícios de aplicação e um de 
demonstração: aterragem de 
assalto a partir duma aeronave 
C-130 e uma infiltração aquática 
objectivando a destruição duma 
ponte 

O exercicio de demonstração 
teve lugar na zona de instrução 


na Praia da Torreira 

Iniciaram o curso 60 instruen- 
dos divididos por 2 instrutores e 
11 monitores, terminando com 
aproveitamento 55 instruendos 


ALF/PQ JULIO CUNHA 


Á semelhança dos anos anteriores, decorreu nas messes da 
Base Operacional de Tropas Pára-quedistas nº 2, uma ceia de 
Natal para as três unidades sediadas em S. Jacinto 

Presentes o Comandante do CTP, Comandantes e outros Ofici- 
ais, o Capelão-Chefe da Força Aérea e Civis aposentados que ali 
prestaram serviço 

Durante o dia houve actividades culturais e recreativas e a 
presença de um enorme presépio na parada, deu o tom natalício e 
festivo nesta Unidade 

De assinalar ainda a realização de um «cross», numa extensão 


de oito quilômetros, de uma final de futebol de salão e a entrega de 
troféus e medalhas aos participantes 

De referir também a actuação do Grupo Coral da Base Escola 
de Tropas Pára-quedistas, a visita de centena e meia de crianças 
e professores da Escola Primária de S. Jacinto à unidade, que 
viram o «Pai Natal» saltar de helicóptero e foram distinguidos com 
uma sessão de cinema e um lanche 

Durante o jantar natalício, usaram da palavra os Comandantes 
das unidades (BOTP;, AM2 e GOAS), que desejaram um bom Natal 
e as maiores felicidades a todos os quadros militares e seus 
familiares 


Equipa do BOTP2 


Tal como no ano interior, aproveitando a Ceia de Natal da Unidade, realizou-se 
um conjunto de actividades integradas no programa de encerramento do ano 
desportivo de 1988 

Reunindo pessoal da BOTP2, AM2 e GOAS, o Centro de Educação Fisica 
promoveu um torneio de Futebol de 5 entre Oficiais, Sargentos, Praças e Civis das 
3 Unidades que teve início em 14DEC88, vindo a culminar com a final no dia 
20DEC88 (dia da Ceia de Natal) entre equipas da BOTP2 e AM2, da qual saiu 
vencedora a equipa da BOTP2. Também nesse dia tiveram lugar um Cross da 
Unidade (corrida de cerca de 8 Kms que mensalmente se realiza e em que que 
tomam parte todos os militares da Unidade, no qual registamos com agrado a 
participação de alguns civis, e, para terminar, realizou-se a cerimónia de encerra- 
mento com entrega de prémios aos militares vencedores dos diversos campeona- 
tos internos realizados ao longo do ano, assim como a entrega de troféus às 
Sub-Unidades mais pontuadas nesses campeonatos 

O troféu da Unidade que o ano passado tinha sido ganho pelo BP21, passou este 
ano para a posse do BP11, Sub-Unidade vencedora dos Campeonatos Internos no 
ano de 1988. A cerimónia decorreu na Parada da Unidade na qual estiveram 
presentes além dos 1º e 2º Comandantes, Cor/Pq Bação da Costa Lemos e 
Tcor/Pq Almeida Martins, o Chefe do EMaior, Comandantes das Sub Unidades, 
SMor da Unidade e Chefes de Serviço 

Importa realçar, a titulo de balanço, que 1988 foi o ano em que a Orientação foi a 
modalidade a que o CEF da BOTP2 dedicou mais tempo, tanto no que respeita a 
organização de campeonatos (interno e campeonato da FAP /CTP), como ainda na 
acção de formação de pessoal. Lembra-se que esteve a cargo do CEF da BOTP2 o 
1º curso de orientação para pessoal da FAP (não pára-quedista) e um 2º curso 
dado na BOTP1 a militares pára-quedistas 

Não se inclui neste balanço a preparação da equipa de orientação da BOTP2, já 
que a insuficiência de pessoal colocado no CEF não permitia assumir a responsabi- 
lidade de simultâneamente treinar a equipa e organizar o campeonato de orienta- 
ção da FAP. Optou-se pela responsabilidade de organizar o campeonato, tarefa 
mais árdua, mas que se pensa ter contribuido para uma maior projecção da 
BOTP2, e, simultâneamente, proporcionou aos atletas participantes momentos 
agradáveis que serão sem dúvida recordados futuramente 

Apenas se lamenta que o trabalho desenvolvido nesta unidade em prol da 
Orientação não tenha servido de incentivo para que fossem criadas condições, 
atempadamente, para a formação e treino em condições aceitáveis, duma equipa 
que representasse a FAP no Campeonato de Orientação das Forças Armadas 
1988 


Pelo Psar /Parag. 
CARLOS ALBERTO MAGALHÃES RODRIGUES 


No passado dia 28 de Dezembro, efec- 
tuou-se a cerimónia de despedida da in- 
corporação 1/87, um acto singelo mas 
pleno de significado presidido pelo Co- 
mandante da Unidade, Coronel Bação 
Lemos 

Presentes o 2.º Comandante, Coman- 
dante do GOAS e outros Oficiais superio- 
res da Unidade. 

A cerimónia teve início com a apresenta- 
ção das Tropas em parada ao Comandante 
da Unidade, seguindo-se a entrega de me- 
dalhões do Corpo de Tropas Pára-quedis- 
tas aos militares que passaram à situação 
de disponibilidade. 

O Coronel Bação Lemos proferiu, em se- 
guida, uma alocução alusiva à cerimónia, 
desejando no final aos militares que deixa- 
ram as fileiras pára-quedistas, as melhores 
venturas. 


SS ZE 
SEMANA OLÍMPICA CTP 88 


De acordo com o planeamento das actividades desportivas para o ano de 

1988, decorreu na BETP de 21 a 24 de Novembro, mais uma Semana 
Olímpica, na qual e à semelhança do ano anterior se integrou o Campeonato de 
Futebol de Salão do CTP. 

Apesar da não participação da BOTP2, o espirito competitivo e a saudável 
convivência estiveram, à boa maneira pára-quedista, presentes nesta confrater- 
nização que envolveu 123 atletas da BETP, BOTP1 e CCTP. 

Para além do Campeonato de Futebol de Salão, fez parte da Semana 
Olímpica a Manhã Desportiva e o Pentatlo Militar 

Apesar do objectivo não serem os resultados nem as medalhas, aqui recor- 
damos os que subiram ao pódium, 


CORRIDAS 


100M — 1.º escalão 
TE o Costa — CCTP; 2.º — Altm/PQ Martins — BETP, 3.º — PCab/PQ Baidé — 


100M — 2.º escalão 

1.º — Maj/PQ F. Santos — CCTP, 2.º — SChe/PQ Branco — CCTP; 3º — SAju/PQ Mi 
randa — BETP 

4x 100M— 1.º escalão 

1.º — BETP — 50”, 2º — CCTP — 5020, 3º — BETP — 51.40. 

4» 100M— 2º escalão 

1º — CCTP — 5740, 2º — BETP — 59", 3º — CCTP — 59" 20. 

1500 M — 1.º escalão 

1.º — Sold/PQ Costa — BETP. 2.º — Sold/PQ Silva — CCTP. 3º — PCab/PQO 
Marinheiro — BETP. 


1500M — 2.º ão 
1.º — SAju/PQ Miranda — BETP; 2º — SChe/PQ Dinis — CCTP; 3.º — PCab/POQ Silves- 
tre — CCTP. 


5000 M — 1.º escalão 
15 Sl PQ Jesus — BETP; 2º — Sold/PQ Borges — BETP, 3.º — PCab/PO Marinher- 
rm P 


5000 M — 2.º escalão 

1.º — Maj/PQ Frankin — BETP, 2.º — 
— BETP, 

Lançamento do peso 
1.º escalão 

1.º — Furm/PQ Lopes — BETP, 2*- 
Rosado — BETP 

2º escalão 

1º — Psar/PQ Figueiredo — BETP, 2º — Cap/SGPQ Barros — CCTP. 


SALTOS 

1 — SALTO EM COMPRIMENTO 
1.º escalão 

1º — Alfm/PQ Martins 
BETP 

2º escalão 

1º — PSar/PQ Figueiredo — BETP, 2º — PCab/PQ Silvestre — CCTP. 3.º — SAjy/PQ 
Miranda — BETP. 

SALTO EM ALTURA 

1.º escalão 

1º — Furm/PQ Lopes — BETP, 2* — Sold/PQ Costa — CCTP; 3.º — Sold/PQ Silva — 
BETP 


SChe/PQ Branco — BETP, 3º — TCor/PO Gaspar 


PCab/PQ Seixas — BETP. 3º — PSar/PQ 


BETP, 2.º — PSarg/PQ Rosado — BETP, 3.º Sokg/PQ Luis — 


FAÇA A SUA EQUIPA — NÓS FORNECEMOS-LHE 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS 
TELEF. 325111 - 527116 - 323437 


a e 


PENTATLO MILITAR 


1º — BETP — 5127 pontos. 2.º — BOTP1 — 4344 pontos 
Campeonato de Futebol de Salão — Classificação 


1.º escalão 
1º — BOTP1 — 3 pontos; 2º - 


Veteranos 


BETP 


2 pontos: 3* — CCTP — 1 ponto 


1.º — BETP — 4 pontos, 2º — CCTP — 2 pontos, 3* — BOTP1 — o pontos. 


ANTÔNIO SOARES 
Capitão Páraq 


CORTA MATO 
FAP-88 


Realizou-se na BETP, nos dias 29 
e 30 de Novembro, o Campeonato de 
Corta-Mato da Força Aérea 
Portuguesa-88. 

O campeonato constou de duas 
provas. denominadas «Corta-Mato 
Curto» e «Corta-Mato Longos, na 
distância aproximada de 4650m e 
10000m Inscritos 141 atietas, facto 
a salientar devido ao aumento do ny- 
mero de participantes relativamente a 
anos anteriores 

A classificação final ficou assim 
ordenada 


«CURTO» 
1.º ESCALÃO 
1 — Sold/Páraq. Simões 
(BETP) — 13/10", 2 — Sold/SG 
Borges (BETP) — 13/18, 3— 
PCab/Páraq. Figueiredo (BOTP2) 
— 13'32” 


2.º ESCALÃO 
1 — PSar/Páraq. Figueiredo 
(BETP) — 14'20", 2 — PCab/ 


/Párag. Martins (AFA) — 14'28". 
3 — PSarg/Párag. Jordão. 

3.º ESCALÃO 

1 — Cap/TPAA Gonçalves 
(AFA) — 14'45"',2 — PSarg/Pá- 
rag. Martins (BETP) — 15'56", 
3 — PSar/Páraq. Rebelo (BOTP2) 
— 17'49” 

4.º ESCALÃO 

1 — PSAR/OPRDET A Gumarães 
(ESQ. 12) — 16/30", 2 — PCab/ 


!Páraq. Dias Ramos (BETP) — 
1639", 3 — SChet/Párag. Pires 
(BAS) — 16/46” 


5.º ESCALÃO 

1 — TCor/Párag. Gaspar (BETP) 
— 16/17", 2 — Cap/TMAEQ Ba- 
rata (OGMFA) — 16507, 3 — 
Maj/Páraq. Nogueira (CTP) — 


17/47 

«LONGO» 
1.º ESCALÃO 
1— Ten. Domingos (COFA) — 
2814", 2 — Soid/Páraq. Costa (BETP) 
— 28'35", 3 — PSar/MARME Castro 
(BAS) — 28'50 
2º ESCALÃO 
1— PCab/Páraq. Louro (BAS) — 
3240", 2 — PSar/MELECA Borges 
(BAS) — 3248", 3— SAju/Páraq 
Cancela (BOTP2) — 3328 


3.º ESCALÃO 

1 — PSar/OPCOM Combra (BAZ) — 
3124, 2 — SAju/Párag. Silva 
(BOTP2) — 3316", 3 — SAju/Páraq 
Tomé (BETP) — 3513 

4* ESCALÃO 

1 — SChet/Páraq Branco (AFA) — 
34/49", 2 — PSar/SSAI Verissimo 
(BAS) — 35/37", 3— SAju/Páraa Mi- 
randa (BETP) — 3738 

5.º ESCALÃO 

1— Maj/Páraq Armindo (BETP) — 
33/36"; 2 — SMor/MRadio Ansos 
(ESO. 12) — 36217, 3 — Cap/TPAA 
Charmeca (DGMFA) — 3906 

POR EQUIPAS 


1º BETP — 159 pontos, 2 * BAS — 
177 pontos, 3.º BOTP2 — 179 pontos. 


À organização teve o cuidado de realizar a prova na «Z.L.» do Arripiado, 
com um cenário e um piso maravilhoso para a prática da modalidade: 

Em conformidade com os bons resultados obtidos foram seleccionados 
para representar a Força Aérea Portuguesa no Campeonato das Forças Arma- 
das em 17DEC8B9 os seguintes militares 
TCOR/PQ GASPAR e MAJ/PQ FRANKLIN ARMINDO 6 CAP/PQ SANTOS 
SAJU/PQ TOMÉ € SAJU/PQ MIRANDA 6 PSAR/PQ FIGUEIREDO 
PSAR/PQ MARTINS e PCAB/RD/PQ DIAS é PCAB/PQ MARINHEIRO 
SOLD/PQ COSTA e SOLD/PO SIMÕES e SOLD/SI BORGES 

É de salientar a subida ao pódium do MAJ/PQ FRANKLIN ARMINDO para 


receber a medalha inerente ao 1.º lugar no 5.º Escalão do Corta-Mato Longo: 


MEIA MARATONA DAS FORÇAS ARMADAS 


Realizou-se no dia 20 deJaneiro de nados para representar a Força 
1988,em Coimbra,a Meia Maratona Aérea os seguintes militares da 
das Forças Armadas. Foram seleccio- BETP. 

TCOR/PQ GASPAR e MAJ/PQ FRANKLIN O SAJU/PQ MIRANDA SAJU/PQ TOMÉ 
PCAB/PQ MARINHEIRO e SOLD/PO SIMÕES e SOLD/SI BORGES 

De realçar o 3.º lugar obtido pelo MAJ/PQ FRANKLIN ARMINDO no 5 * escalão (mais de 

48 anos), ganho pelo SARGENTO ÓSCAR SANTOS, da Armada. ABREU DA SILVA 
PSAR/PQ 


THOMSON BRANDT “hylsisiíiis 


TOUR CHENONCEAUX 204 ROND-POINT DU PONT DE SEVRES *6 BOULOGNE -BILLANCOURT CEDEX FRANCE TELEX 631882FBRANTAR/TELEPHON 


MOBILIDADE 

Rebocado por veiculos 
ligeiros (peso total 582 kg) 
— Aero transportável 

— Largado em pára-quedas 


TOMADA DE POSIÇÃO 

— Posição de fogo: 2 minutos 

— Cadência de tiro: 20 granadas por minuto 
= Tiro sobre rodas 

== Alcance máximo 13 000m 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


“MORTEIRO ESTRIADO 
>= de 120 mm 


( f ARMA PROVADA EM COMBATE, EM SERVIÇO DO EXERCITO FRANCÊS 
E 4) E EM MAIS DE 15 EXERCITOS EM TODO O MUNDO 


Poder de fogo ME iônal: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX 
REPRESENTANTES 


Av. Óscar Monteiro Torres. 22-2.º B 
1000 - Lisboa Portugal 


Lipe siga Ê Telex 15397 Agrêx P E X C h U S ' há 0 S 


EXPORTACOES, LDA 
E RTAGO Telef. 7677 34 
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